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TITUS ANDRONICUS: DA VIOLAÇÃO À SIMPLES OFENSA: AS PROBLEMÁTICAS DA INTERPRETAÇÃO


IGOR ALEXANDRE CAPELATTO


Os tradutores sabem que há uma paixão aquisitiva — ou canibalística — envolvendo a tradução — e acho que estive propenso a ela por um longo tempo.

(Lawrence Flores Pereira)






DESDOBRAMENTO E FIDELIDADE: GRAFANDO STUPRUM NA AREIA



She takes the staff in her mouth, and guides it with her stumps, and writes.

(SHAKESPEARE, act IV, scene I, 1993).



Antagonicamente, duas atribuições foram conferidas ao poeta e dramaturgo inglês William Shakespeare (séc. XVI-XVII): a primeira, de que seus textos devem ser colocados em outras línguas de maneira fidedigna (o que é impraticável), que não podem ser alterados, recriados; a segunda, de que Shakespeare é atemporal e não espacial, portanto pode ser adequado às diferentes culturas. Quando se trata da dramaturgia, a fidelidade conduz a uma primazia na cenografia autêntica (reproduzindo exatamente como as peças foram feitas na época do dramaturgo, até mesmo reprisando a arquitetura do Globe Theatre); a outra atribuição, mais livre, permite remontagens, tais quais vemos, por exemplo, Titus Fúria (de Verônica Fabrini), Degustación de Titus Andronicus (de La Fura dels Baus), ou a versão cinematográfica de Titus (de Julie Taymor). Nos dois modelos, existem consonâncias e controvérsias. Há uma vultuosa discussão sobre as atividades linguísticas que envolvem a transposição de um texto de uma língua para outra: tradução e desdobramento. Ambas compreendem a interpretação, portanto a subjetividade, assim sendo, a liberdade. Mas há limites da interpretação que devem ser minuciosamente considerados.

Não é uma liberdade plena; há rudimentos que devem ser considerados: o limiar tênue entre o transpassar e o adaptar. Transpassar nos confere uma urgência em aproximar a língua traduzida ao original de Shakespeare. É um trabalho minucioso de estudo, não somente do texto, mas de busca de documentos, registros, investigar origem das palavras, fatos históricos, linguística da época, enfim, todos os fatores cabíveis para chegar no que o dramaturgo de fato queria dizer (ou o mais próximo possível). Entretanto, ainda assim, há certas incongruências linguísticas que devem ser consideradas: nem sempre existem palavras do original (e Shakespeare não usa só o inglês elisabetano, mas também palavras em latim, por exemplo, e outras que ele próprio criou) na língua a ser transpassada; às vezes, há mais de um significado (mesmo buscando as mais precisas fontes do sentido original dado pelo dramaturgo) e, ainda, há um processo de autenticidade da métrica usada por Shakespeare1 (respeitar a forma poética, confere em certas escolhas de traduções e sinônimos). Adaptar permite uma criação mais livre, uma certa ‘invenção’ de quem está adaptando. Liberdade essa que, muitas vezes, confere outros sentidos. É, nessa tênue linha que separa o fidedigno da alforria que se faz a reflexão sobre o sentido ‘original’ de uma obra.


[…] A liberdade da tradução consolida para si uma nova e mais alta legitimidade. Essa liberdade não deve sua existência ao sentido da comunicação, do qual justamente a fidelidade tem a tarefa de se emancipar a tradução. Mais do que isso, essa liberdade se exerce, em nome da pura língua, na própria língua. A tarefa do tradutor é redimir, na própria, a pura língua, exilada na estrangeira, liberar a língua do cativeiro da obra por meio da recriação […]. (BENJAMIN, 2013, pp. 116-117)



Entre o traduzir e a adaptação, confere-se uma escolha. A escolha de quem está transpassando um texto de uma língua para outra. Titus Andronicus2 (1594) não escapa desta conjuntura. A peça conta com várias versões em outras línguas e, com isso, apresenta também um porém em relação ao original. Muitas das transposições, no caso, em português, para o Brasil, se basearam em versões do inglês americano, e outras, aproveitando as versões em português de Portugal. O que outorga uma transferência de línguas, fazendo escolhas sobre outras escolhas que foram feitas por outros adaptadores ou tradutores.


Cada língua tem uma personalidade própria, proporcionando ao intelecto um clima específico de realidade. A tradução é, portanto, a rigor, impossível. Ela é possível aproximadamente, graças às semelhanças existentes entre as línguas, semelhanças ontológicas. A possibilidade de tradução diminui com a diminuição das semelhanças. Todo esse complexo revela, com força redobrada, […] a relatividade ontológica de cada língua. (FLUSSER, 2007, p. 61)



Essa personalidade própria de cada língua, acentuada por Vilém Flusser, pode ser observada no primeiro apontamento que faço das versões de Titus Andronicus: a necessidade do adaptador/tradutor de conferir a sua versão, o caráter totalitário da língua para a qual está transpassando o texto. Nesta peça, Shakespeare, por tratar de um contexto da Roma Antiga, apropria-se do uso do latim clássico, permitindo-se colocar termos em latim e, muitas vezes, frases ou parágrafos inteiros. Essa tática permitia (permite) que o público se transponha para um período outro, e se integralize com o contexto sócio-político-cultural da época em que a trama se passa. Outra função do latim em Titus é manter termos empregados na lei de Roma (nos documentos oficiais dos Direitos Romanos) e que foram mantidos no latim por muito tempo, alguns ainda nos dias atuais. O que acontece nas transposições é que o latim acaba sendo traduzido para a língua a qual a peça está sendo transpassada, afastando não somente desta áurea temporal e espacial, mas de todo o sentido empregado pela palavra original (e que, em sua maioria, definem também as ações, gestos, dos atores).

Há casos em que o termo stuprum é conferido à palavra rape (no inglês), que confere, entre várias traduções para o português brasileiro, sendo duas conflitantes traduções: estupro (que mais se assemelha de stuprum), e rapto (kidnapping), que confere um outro contexto (como na versão de 1969). Rapto, segundo o Dicio, Dicionário Online de Português,3 significa “sequestro, arrebatamento de uma pessoa pela violência”, enquanto estupro significa “ato de forçar, de obrigar alguém, através de violência ou de ameaças, a praticar o ato sexual contra sua própria vontade: muitas mulheres sofrem com o estupro, mas têm medo de denunciar”. Ainda, curioso, a legenda original do filme Titus Andronicus, de Jane Howell (1985), coloca stuprum (a palavra dita no filme é rape) como ultraje, conferindo um sentido mais distante ainda, e por vez, carregado de outros sentidos e interpretações.





A LIBERDADE: METAMORPHOSES LINGUÍSTICAS



O, do ye read, my lord, what she hath writ?

(SHAKESPEARE, act V, scene I, 1993).



A consolidação da liberdade transfere ao texto novos sentidos, muitas vezes com intenções críticas, empregando opiniões de que está adaptando/traduzindo. A tradução, segundo Walter Benjamin (2013), infere algo novo, que não conexa ao original, é uma nova obra, podemos, assim, dizer. Segundo Vilém Flusser, “o problema da tradução é o problema da liberdade” (Da Tradução, s/d.), sendo livre, ela permite ao tradutor se tornar um novo autor daquele texto, o que conflita com o texto original, no sentido de que o leitor não saberá distinguir o que é conceito exprimido pelo autor original ou o que é conceito exprimido pelo tradutor.


[…] É mais do que evidente que uma tradução, por melhor que seja, jamais poderá significar algo para o original. Entretanto, graças a traduzibilidade do original, a tradução se encontra com ele em íntima conexão. E, aliás, essa conexão é tanto mais íntima quanto para o próprio original ela nada mais significa. É lícito chamá-la de natural ou, mais precisamente, de conexão de vida. Como as manifestações da vida estão intimamente ligadas ao ser vivo, sem significarem nada para ele, assim a tradução procede do original. Na verdade, ela não deriva tanto de sua vida quanto de sua “sobrevida” [Überleben]. Pois a tradução é posterior ao original […]. (BENJAMIN, 2013, pp. 103-104)



Esse é o segundo apontamento que faço: a questão da autoria. Ao desdobrar a peça em uma versão sem o latim, marca shakespeariana, vemos uma outra leitura, talvez ligada à ideia de que Shakespeare é atemporal e não espacial. Todavia, uma questão técnica que sempre conflita nos debates linguísticos é a de, muitas vezes, essas versões, remodeladas, virem marcadas como sendo tradução de Shakespeare e manterem a autoria do dramaturgo. Essa é uma questão delicada. No caso de Titus Andronicus, há casos em que a autoria converge uma reflexão dúbia: essa que levantei de ser um conceito do autor ou do tradutor. Por ser uma peça que envolve uma questão vigente e tensa, cheia de discussões, opiniões divergentes, contextos socioculturais, religiosos, e principalmente envolve a lei e a justiça, acaba por apresentando, muitas vezes, reflexões ideológicas marcantes. Na minha visão, Shakespeare tentou ser neutro, deixando, de forma precisa, que o regimento da lei e da ordem expressa no contexto da peça está ligado ao contexto da Roma Antiga, e por isso, a necessidade de se manter as palavras em latim. Assim sendo, recorro à necessidade do decifrar, ou seja, à imprescindibilidade de encontrar os “conteúdos ‘ocultos’ que estão lá no fundo dos recipientes” (FLUSSER, 2000, p.100), ou seja, encontrar todo contexto em que a peça foi escrita — é como ler as rubricas, anotações e referências bibliográficas de William Shakespeare.


Decifrar é selecionar o conteúdo de seus recipientes. É um desdobrar daquilo que o cifrador recheou, dobrou e tornou implícito nesses recipientes. E isso não apenas ao nível das cifras isoladas, mas em todos os níveis da mensagem codificada. Se esses conteúdos foram rigorosamente dobrados […], então a decifração é um empreendimento que exige muito esforço. […] não apenas alguns conteúdos “ocultos” que lá estão no fundo dos recipientes podem nos escapar, mas também, e isso é pior, nós podemos ser iludidos pelo cifrador (o tradutor). (ibid.)



A questão da autoria é um dos cinco elementos que elenco nas problemáticas da interpretação.4 Dois outros elementos se convergem, sendo a ausência cultural — códigos que existem numa cultura e que não equivalem noutra, tal qual a própria conferência cultural da Antiga Roma sobre o contexto do stuprum — e, portanto, o confronto de significação cultural — quando um mesmo código tem significado díspar: o caso de quando stuprum aparece como rape, ou seja, conferindo múltiplas interpretações (como visto, rape pode ser estupro, mas pode ser sinônimo de kidnapping (rapto)). Este problema cultural é sempre uma questão ponderada que marca o sentido na tradução. O que Vilém Flusser (ibid.) apresenta é a necessidade de conhecer a cultura à qual está inserido o tradutor, para poder, assim, discernir entre o original e o traduzido.

No contexto dramatúrgico, há outra conferência problemática da interpretação, que confere ao fato das palavras, dos termos, dos discursos e das métricas empregados por Shakespeare terem função também de pauta dramatúrgica: definem os gestos e ritmos das atuações. A problemática do gesto em relação à forma e à conversa causam um hiato imagético e corporal. A forma visual da ação cênica transfere uma carga intensa de significações. Gestos podem conferir, segundo Jean Galard (2008, pp. 81-82), informações que as palavras não dão conta. Mas há uma dissonância cênica-textual. O gesto cênico é descrito no texto, paradoxalmente, pelas palavras.

Discursar sobre a montagem cênica ou cinematográfica parece um tanto distante do estudo do texto shakespeariano, no sentido de que estamos conferenciando sobre a adaptação/tradução do texto de Titus Andronicus. No entanto, há uma relação demasiada que deve ser considerada, primeiro porque o texto é escrito para ser encenado, segundo porque há passagens em que a indicação de ação cênica (a ‘pauta’ do ator) traz informações fundamentais não somente para a interpretação cênica como para o adaptador/tradutor do texto.

No ato II, cena V, Demetrius, um dos filhos de Tamora, que abusou sexualmente e cortou mãos e línguas de Lavínia, diz: “see, how with signs and tokens she can scrowl” (1993, p. 687). Scrowl pode ser traduzido para o português brasileiro como garatuja (no sentido de trejeito desajeitado ou grotesco do corpo ou da face) ou como rabisco (no sentido de uma letra ruim, disforme). Se seguirmos adiante no ato IV, cena I, a ação de Lavínia é escrever com seus braços mutilados — “she takes the staff in her mouth, and guides it with her stumps, and writes” (ibid., p. 692) —, o que pode conferir a ideia de uma letra disforme, mas, treze linhas antes, encontramos Titus dizendo “give signs, sweet girl”, referenciando aos sinais que o corpo pode demostrar (indicações de olhares, apontamentos, expressões corporais), do contrário, suponho, Shakespeare teria colocado write or speak em vez do verbo give.


Para Jean Galard (2008, p. 81-82), o gesto é capaz de expressar significados que discursos não gestuais não são capazes de realizar. “Que discurso se organizará algum dia, para significar o amor, de uma maneira mais bem “motivada” que o beijo ou que uma conduta generosa?”, ilustra Galard. Gestos são considerados, diante dessa perspectiva, como o signo que exprime por si só toda a informação enquanto demais discursos conferem, através de inúmeras possíveis combinações de signos, significações outras, as quais também confeccionam interpretações ulteriores e por assim se segue (prolongando as palavras). (Ibid.) (CAPELATTO, 2018. p. 57)







ESTUPRO, RAPTO, ULTRAJE OU DESONRA?



Die, die, Lavinia, and thy shame with thee.

(SHAKESPEARE, act V, scene III, 1993).



A última instância que elenco nas problemáticas da interpretação é a recriação. Através da imaginação, a leitura do texto original passa pela nossa mente, que irá induzir certas codificações dos signos, das palavras usadas por Shakespeare, de modo que as escolhas de traduções que serão realizadas serão feitas por intermédio de sentimentos, códigos culturais e toda bagagem linguística do tradutor. Em algumas culturas é observado o estupro como uma ofensa, legalmente falando, em outras é tido como um abuso de violação do corpo do(a) outro(a), há algumas que consideram como agressão, outras como abuso de poder e há ainda culturas que lutam pela permissão do estupro. Isso pode conferir ao tradutor, conforme seu entendimento da ação que sofre Lavínia, alguns significados distintos. Em certas culturas ancestrais, a mulher que sofria o estupro, em vez de ser vista como vítima, era vista como culpada por manchar o nome da família, talvez por isso encontramos stupri (stuprum no plural) traduzido como desonra em Metamorfoses de Ovídio (2017). Talvez por referências da época, 8 d.C., em que Ovídio escrevera seu longo poema mitológico. Contexto esse que aparecerá em algumas transposições, uma vez que Titus Andronicus é, em uma outra camada, uma releitura do mito de Apolo e Daphne, tal qual o mito de Tereus e Filomena, ambos na versão de Ovídio, tal qual cita metalinguisticamente Shakespeare (ato IV, cena I, 1993, p. 692):


[LAVINIA turns over with her stumps the books which Lucius has let fall.]

TITUS. How now, Lavinia! — Marcus, what means this? Some book there is that she desires to see. Which is it, girl, of these? — Open them, boy. — But thou art deeper read and better skill’d: Come and take choice of all my library, And so beguile thy sorrow, till the heavens Reveal the damn’d contriver of this deed. — Why lifts she up her arms in sequence thus?

MARCUS. I think she means that there were more than one Confederate in the fact; — ay, more there was, Or else to heaven she heaves them for revenge.

TITUS. Lucius, what book is that she tosseth so?

YOUNG LUCIUS. Grandsire, ‘tis Ovid’s Metamorphosis; My mother gave it me.

MARCUS. For love of her that’s gone, Perhaps she cull’d it from among the rest.

TITUS. Soft! So busily she turns the leaves! Help her: What would she find? — Lavinia, shall I read? This is the tragic tale of Philomel, And treats of Tereus’ treason and his rape; And rape, I fear, was root of thy annoy.

MARCUS. See, brother, see; note how she quotes the leaves.

TITUS. Lavinia, wert thou thus surpris’d, sweet girl, Ravish’d, and wrong’d, as Philomela was, Forc’d in the ruthless, vast, and gloomy woods? — See, see! — Ay, such a place there is where we did hunt. — O, had we never, never hunted there! — Pattern’d by that the poet here describes, By nature made for murders and for rapes.



Em síntese, o estudo das adaptações/traduções (textos, apresentações teatrais e cinematográficas) de Titus Andronicus condescendem um panorama aproximado das circunstâncias que envolvem o adaptar/traduzir. Há um campo trágico em que parece distanciar as suas transcrições do original shakespeariano; todavia, por outro lado, há um campo sublime no qual nascem reflexões instigantes e percepções (revelações) outras do que está incluso nas entrelinhas de Titus Andronicus (lembrando que este estudo serve para as demais peças e sonetos de William Shakespeare, tal qual para outros autores). Ainda, numa última reflexão, é importante ressaltar que algumas escolhas de tradução intercorrem de uma necessidade de adequação do público para o qual o texto está sendo transcrito — considerar que boa parte do público não deve ter tido acesso aos fatos histórico-culturais, aos contextos mitológicos e às leis e às normas citadas, no caso, em Titus Andronicus, tão menos, de William Shakespeare, sua história, seu modo de escrita, o formato elisabetano de teatro e a estrutura dramatúrgica shakespeariana e as referências que ele utilizou.


Quando traduzo de uma língua para outra, a minha mente dá um salto. Falando com precisão, devo dizer que não é uma frase que está sendo traduzida, mas que sou eu que está sendo traduzido, transportado, transladado de uma frase para outra. (FLUSSER, Da tradução: alguns problemas,5 s/n)
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1 Além da métrica do Pentâmetro iâmbico que dá ritmo às falas, Shakespeare desenvolveu um sistema de uso de palavras que criam ritmos e ações singulares às personagens, como em Romeu e Julieta (1591-95), no ato III, Cena 2: “Gallop apace, you fiery-footed steeds” (in: www.nosweatshakespeare.com/quotes/gallop-apace-you-fiery-footed-steeds/), no qual, além da indicação narrativa (ação da trama), a palavra gallop (galope) é usada para indicar como o ator (atriz) deveria entoar e ritmar sua fala — com a marcação do galope cavalo (sílabas ordenadas em trissílabo: não tônica, não tônica e uma tônica, repetido 2x).



2 A escolha de Titus Andronicus para falar sobre problemáticas da interpretação (da tradução e adaptação) se deu pelo fato de que, ao estudar a peça, encontrei algumas incongruências da narrativa, que alteravam bruscamente a trama, criando muitas vezes dois ou mais sentidos distintos e às vezes, até mesmo, uma nova trama. Conflitos de sentidos, que instigaram a investigação de como nasceram essas mudanças: se foram escolhas livres de um diretor da peça, de um tradutor/adaptador do texto, ou se havia algum outro fator determinante de alteração.



3 In: https://www.dicio.com.br/ — acesso em 30/12/2019.



4 [interpretar] do Latim INTERPRES, “agente, tradutor”, de INTERPRETARI, “traduzir, explicar”, sendo explicar = ex-, “fora”, mais plicare, “dobrar” (desdobrar=explicar, analisar, subjetivar significados). Interpretar “pressupõe que o leitor [espectador] se ponha no lugar do autor, que o leitor ‘simpatize’ com o autor, a fim de poder descobrir as intenções que esse autor procurou veicular no texto [ou no caso, filme]”; “para quem vai traduzir, ao interpretar é preciso decifrar” (FLUSSER, V. in: Interpretações, http://www.flusserbrasil.com/art27.html — acesso em 30/12/2019).



5 In: http://www.flusserbrasil.com/art343.pdf - acesso em 30/12/2019.







TITUS ANDRONICUS


WILLIAM SHAKESPEARE

(1590-1593)1






PERSONAGENS NA PEÇA


TITUS ANDRONICUS, nobre General Romano

LAVÍNIA, sua filha

LUCIUS,

MUTIUS

MARTIUS

QUINTUS

seus filhos

JOVEM LUCIUS, seu neto

MARCUS ANDRONICUS, irmão de Titus, um Tribuno de Roma

PUBLIUS, seu filho

SEMPRONIUS

CAIUS

VALENTINE

SATURNINUS, filho primogênito do último imperador de Roma

BASSIANUS, filho mais novo do último imperador de Roma

TAMORA, Rainha dos Godos

DEMETRIUS

CHIRON

Filhos de Tamora

AARON o Mouro, amante de Tamora

ALARBUS

AEMILIUS, um nobre Romano

MENSAGEIRO

AMA

CAPITÃO Romano,

COMPATRIOTA

PRIMEIRO GODO

SEGUNDO GODO

O BEBÊ, filho de Tamora.

Tribunos, Senadores, Romanos, Godos, Músicos, Soldados e Atendentes.






ATO I





CENA I


Roma.

[Soam Trombetas]. Entram os Tribunos e os Senadores no alto; entram SATURNINUS e seus seguidores em uma porta, e BASSIANUS e seus seguidores na outra, com tambores e bandeiras.

SATURNINUS2

Tutores da razão, patrícios

E, paisanos, meus amados seguidores

Salvai a causa com artifícios;

E a minha sucessão com sabres.

Sou o primo filho, derradeiro

Prudente com o poder romano;

Deixem em mim, do meu pai, o brio

Sem idade ficar revelando,

Com esta postura, assim, tão vil.

BASSIANUS

Romanos, tutores e íntimos

Da razão, simpatizantes profusos,

Se a Roma doei meus préstimos

Do Capitólio, guardem os cursos.

As desonras não deixem ao funeral.

O digno trono imperial;

Justo, continente e liberal;

Mas fazer jus à luz eleitoral.

E, romanos, por sua escolha,

Defendei a vossa liberdade.

Entra MARCUS ANDRONICUS no alto, com a coroa

MARCUS3, 4

Príncipes, que defendem ideais

E, intercedem pelos amigos,

Ambiciosamente imperam

E, este povo, a quem dispõem

Uma festa, por comum acordo,

Nas eleições romanas votaram

Em Andronicus, o patriarcal,5

Por seus nobres méritos6 a Roma.

Entre os muros desta cidade,

Não há guerreiro mais corajoso.

Ele, convocado para casa,

Exausto por guerrear os Godos;

Ele, juntamente aos seus filhos,

Um terror aos nossos inimigos,

Arquitetou uma nação forte,

Doutrinada sobre os seus brasões.

Dez anos despendidos, desde que,

Pela causa de Roma, castigou

O orgulho destes inimigos.

Cinco vezes regressou sangrando,

Transportando seus filhos valentes,

De volta dos campos, em esquifes.

E neste momento, finalmente,

Repletos de honrados sobejos,

Retorna Andronicus a Roma,

Nobre Titus, saudado com brasões.

Em honra ao seu nome, clamemos,

Aquele que querem ver suceder,

E na razão do Capitólio,

A quem vocês declaram devoção,

Pedimos privem suas forças,

Demitam os seus imitadores,

E, em paz, defendam seus méritos.

SATURNINUS

Parla o tribuno com compaixão,

Para acalmar minha convicção.

BASSIANUS

Marcus! Por minha fidelidade

Na tua franqueza vivaz,

A ti, com intensa lealdade

Ao teu irmão, fidalgo e audaz.

E a Lavínia, joia real,

A quem meus pensamentos inclinam,

Dispensarei minha multidão leal,

Que na balança não sobressaiam,

Entrego meus caros princípios,

Nas mãos do destino os deixarei,

A compaixão do povo, dos ímpios,

Com decência salvaguardarei.

[Saem7 os SEGUIDORES DE BASSIANUS.]

SATURNINUS

Apoiadores da minha razão,

Ente e causa, vou me entregar,

À compaixão desta minha nação,

Abram seu portal, para eu entrar.

[Saem os SOLDADOS DE SATURNINUS.]

BASSIANUS

E para mim, simples candidato.

[Trombetas] Eles sobem à sede do Senado.

Entra um Capitão.

CAPITÃO8

Romanos. Nobre Titus, recebeis.

Detentor de notáveis virtudes,

De Roma, o supremo defensor,

Das guerras, o vencedor reinante,

Donde, com seu sabre assinou,

Invicto retornou com honras,

Trazendo como nossos escravos

Inimigos árduos de Roma.

Rufam os tambores e soam as trombetas. Entram dois filhos de Titus e dois homens carregando um esquife; depois, TITUS, TAMORA, ALARBUS, CHIRON, DEMETRIUS, AARON, godos, prisioneiros, soldados e seguidores. Pousam o esquife e TITUS discursa.

TITUS

Salve, oh, Roma, vitoriosa

Nestas suas fardagens de luto!

Oh, como a barcaça regressa,

Com preciosa carga ao porto,

No qual ela deverá ancorar.

Titus, tido de louros, retorna

Para sua nação, re-saudar9

E, com reais lágrimas adorna.

Vós, do Capitólio, patronos,

Ao nosso ritual, venerais.

Romanos, vinte e cinco rebentos,

Parte do que o Rei Príamo10 contais,

Contemplai os vivos e os mortos.

Com amor, os que sobreviveram,

Os mortos, nobremente enterrar,

Só assim, os Godos, permitiram

Que pudesse meu sabre embainhar.

Titus, tirano e negligente,

Por que, seus filhos, os que se foram,

Insepultos, até o instante,

À margem do Inferno,11 perduram?

Abra caminho para que eles

Sejam dispostos entre os irmãos

Eles abrem a tumba.

Cortejem em taciturnidade,

Como aos mortos é um hábito.

E descansem na tranquilidade.

Visto que à nação tem débito.

Ó, tu12 que alegria guardaste,

Amável túmulo de nobreza,

Quantos dos meus filhos tu levaste

E que jamais irá me devolver!

LUCIUS

Dê-me um Godo para castigar,

Para cortar os devidos membros,

Ad manes fratrum,13 lhe sacrificar,

Diante da prisão de seus ossos,

Para suas sombras, desse jeito,

Poderem, pois, descansar serenos.

Assim, não perturbemos o leito,

Com parvos presságios terrenos.

TITUS

Eu lhe dou este sobrevivente,

A sucessão mais condecorada,

Este mais idoso descendente,

Desta rainha angustiada.

TAMORA14

Pare, fraterno povo romano!

Titus, conquistador soberano!

Tem dó, desta lágrima materna,

Cuja consternação é eterna.

Não é suficiente nos levar

Para o louvor de teu regressar?

Irá minha prole estrangular,

Por nossos princípios resguardar?

Ó, se para teu entendimento

É encargo de devotamento

Pelo rei e pela nação lutar,

Para eles, é também singular.

Ela se ajoelha.

Andronicus não manche com sangue,

Este seu consagrado esquife.

Você irá tratar com os deuses?

Faça santo pacto com eles.

Se seu estigma é compaixão,

Três vezes15 em distinção,

Meu primo filho, o preferido,

Seja, portanto, absolvido.

TITUS

Acalma senhora, e perdoa,

Estes são seus fraternos honrados

Vivos ou Mortos pela coroa,

Aos que exigem sacrifícios.

Seu filho ganhará estigmas,

Assim, portanto, deverá morrer,

Para que estas gementes sombras

Possam, brandamente, arrefecer.

LUCIUS

Sobre madeiras, o depositem.

Uma fogueira acenderemos.

Vossos sabres, os empunhem,

Pois seus membros deceparemos.

Saem os FILHOS DE TITUS, com ALARBUS.

TAMORA

Ó, devoção irreligiosa.16

CHIRON

Sequer Cítia17 foi tão maldosa.

DEMETRIUS

Não compare Romanos aos citas.

Jaz Alarbus para que convivas,

Sobre o olhar de Titus tremer.

Então, senhora, não deixe de crer.

Se deuses olímpicos cederam

E à rainha de Troia deram

Oportunidade de se vingar,

Tirano de Trácia18 eliminar,

Podem favorecer a senhora,

Adorável Rainha Tamora,

(No tempo que Godos eram Godos)

Permitindo-a, assim, se vingar;

Os vossos inimigos condenar.

Entram QUINTUS, MARCUS, MUTIUS e LUCIUS, com sabres banhados em sangue.

LUCIUS

Vede como Roma honraremos:

Cruel Alarbus vamos mutilar,

Suas vísceras, nós queimaremos

E sua fumaça o céu perfumar.

Só nos permanece sepultarmos

Os nossos fraternos falecidos,

Com altos larums19 aclamarmos,

E, em Roma, serem acolhidos.

TITUS

Seja assim, deixe Andronicus,

Fazer, deste, o último adeus.

Soam as trombetas, descem esquife à tumba.

Filhos, repousem em paz e honra,

Tenham beneméritos desenlaces,

Competentes campeões de Roma.

Salvos de desgraças e impasses.

Aqui, traição não tencionam,

Invejas não se revitalizam,

Alucinógenos não germinam,

Tempestades não visualizam.

Aqui excitação não conjura,

Sepultamento não se afronta,

E taciturnidade perdura.

Filhos, repousem em paz e honra.

Entra LAVÍNIA.

LAVÍNIA

E, na paz e honra, viva também,

Meu pai, de especial apreço.

Oh, derramo lágrimas ao além,

E, aos meus irmãos, as ofereço.

[Ajoelhando-se] Estas lágrimas de jubilação,

Extravasam pela sua volta.

Abendiçoa-me com sua mão,

Cujas fortunas, Roma aprova.

TITUS

Generosa Roma, que poupaste

A minha cortês senilidade;

Lavínia, sobreviva aos meus dias!

Viva, pela benção da virtude!

[Lavínia se ergue]

[Entram SATURNINUS, BASSIANUS e outros membros do Senado, em seguida, MARCUS na parte baixa do palco.20]

MARCUS

Vida longa, meu amado irmão.

Gracioso triunfante Titus,

Aos olhos de Roma tens apreço.

TITUS

Nobre Marcus, eu lhe agradeço.

MARCUS

E sejam bem-vindos, meus sobrinhos,

Que destas guerras bem-sucedidas,

Sobreviveram ou morreram por.

Leais senhores, cujos destinos,

são de igualáveis competências,

que, por Roma, sabres empunharam;

Porém, um triunfo mais honesto,

Vem a ser o esplendor fúnebre,

Que visa o júbilo de Solon,21

E triunfa sobre o destino,

No leito da benemerência.

Titus Andronicus, os romanos,

De quem defendeste a justiça,

‘Enviaram, por minha pessoa,

Esta túnica de matiz branca,

E, nomeiam a ti, candidato,

Tal qual os filhos do falecido imperador.

Seja candidatus22 e, vista-a,

E faça Roma ajuizar-se.

TITUS

Seu lustro corpo faz por merecer,

Cabeça capaz de gerenciar,

Cuja fraqueza não faça tremer.

[Aos Tribunos e Senadores acima] Devo eu esta túnica trajar?

Ser eleito ho-je23 em decisão,

A fim de a-manhã renunciar,

Forçando uma nova eleição,

Do zero terem que recomeçar?

Por quarenta anos governados,

Meu país, levando a vitória,

Vinte e um filhos sepultados,

Pela nação, em brio e louvor.

Dai-me este cajado da menção,

Ao invés deste bastão de poder.

Pois o último a ter vocação

Embainhou-o sem estremecer.

MARCUS

O Império é teu. Basta pedir.

SATURNINUS

Esnobe Tribuno, podes falar?

TITUS

Calma, oh, Príncipe Saturninus.

SATURNINUS

Roma, à minha razão, faça jus,

Patrões da moral, seus sabres ergam

Até que eu, nobre Saturninus,

Imperador de Roma, elejam.

Titus Andronicus, melhor seria

Que ao inferno embarcastes,

Do que, desta vossa senhoria,

Os corações do povo roubastes.

LUCIUS

Saturninus, de ímpia vaidade,

Ceifador do bem que Titus te fez.

TITUS

Príncipe, tenha tranquilidade.

Porque eu irei recuperar

Os corações da sociedade,

E, deles próprios, os afastar.

BASSIANUS

Seduzir-te eu não vou me ater,24

Mas, Titus, serás enobrecido,

Se a minha facção fortalecer.

Serás para sempre agradecido.

TITUS

Tribunos e Povo desta nação,

Seus votos e termos vou requerer,

Para que possa de bom coração

A mim, Andronicus, os conceder?

TRIBUNOS

Para gratificar o bom Titus,

E assegurar vosso retorno,

O povo de Roma aceitará

Quem Titus escolher.

TITUS

Tribunos, venho vos agradecer.

E, assim, votarem, venho propor,

Em Saturninus, que viu falecer

Seu pai, nosso nobre Imperador.

Sobre Roma, sua luz lançar,

Como raios de Titã na Terra,

Justiça à nação sazonar.

Então, o meu conselho descerra.

Destarte, Saturninus coroai;

Assim, com estrondeante louvor,

Em coro ressonante bravejais:

Longa vida, nobre Imperador!25

MARCUS

Com vozes e aplausos de todos,

Caros patrões da moral e plebeus,

Nomeemos Nobre Saturninus

O grande Imperador de Roma.

Longa vida, nobre Imperador!

[Um longo soar de Trombetas. SATURNINUS, BASSIANUS, TRIBUNOS, SENADORES e GUARDAS descem. MARCUS cobre SATURNINUS com a túnica branca e lhe entrega o cetro.]

SATURNINUS

Titus, pelas suas gentilezas,

Por nós, hoje, em nossa eleição,

Te dou graças por suas destrezas,

E sua polidez e compaixão.

E, Titus, para um bom começo,

Imperatriz, Lavínia, será

Ao teu nome perene apreço,

Senhora de Roma tornar-se-á.

Senhora de meu caro coração,

Em pleno louvor, irá esposar,

No altar do sagrado panteão.

Esta proposta vem lhe agradar?

TITUS

Digno Senhor, com esta união,

Sinto-me muitíssimo honrado

Aqui, à vista de Roma, então,

Meu sabre vem ser consagrado.

A Saturninus, genuíno Rei,

Comandante do mundo inteiro,

Com gratidão eu o transferirei,

Deste modo, eu o presenteio.

Recebais, pois, como meu tributo

Essa homenagem realizar,

Que aqui, de modo absoluto,

Aos seus pés, venho postar.

SATURNINUS

Obrigado, nobre Andronicus,

Patrono da minha existência!

Roma lembrará quão orgulhoso

Eu estou de ti e tua prenda!

E, no momento que eu esquecer,

Estes atos, por menores que forem,

Peço aos romanos para desfazer

A fidelidade que, a mim, têm.

TITUS [à Tamora]

Agora, senhora dos Godos, será

Prisioneira do Imperador,

Que, pois, por sua honra, tratará

A ti e os teus com vasto louvor.

SATURNINUS [sussurrando]26

Pois és uma dama fascinante,

Crê em mim, da cor de meu agrado.

Clareia, Rainha deslumbrante,

Esse semblante nublado.

Mesmo que cicatrizes da guerra

Tenham, a alma, transformado,

Tu não deverias cair por terra,

Como Princesa será tratada.

Não deixes o descontentamento

As tuas esperanças assombrar.

Irá este, que traz acalento,

Título maior proporcionar

Do que o de Rainha dos Godos.

Lavínia, você não desagrada-se

Com esses labiosos engodos,

Por ter sido, assim, descartada?

LAVÍNIA27

Não eu, meu senhor; a tua altivez,

Essas palavras, me certificam

Que são de principesca polidez.

SATURNINUS

Grato, Lavínia. Romanos, sigam

Sem quaisquer pedidos de resgates,

Libertamos os prisioneiros.

Proclamem nossas honras, confrades,

Com as trombetas e os tambores.

BASSIANUS [avança, agarrando Lavínia pelo braço]

Senhor Titus, com sua permissão,

Essa jovem a mim se juntarás.

[Apossando LAVÍNIA]

TITUS

Tu falas seriamente, ou não?

BASSIANUS

Sim, Nobre Titus, pois assim será,

Irei, o que é meu, reivindicar.

MARCUS

Suum cuique28 é nosso direito:

O que é seu, ele irá buscar.

LUCIUS

Se eu viver, isso será feito.

TITUS

Seus impiedosos traidores, saiam!

Convoquem a guarda, prontamente!

[Entram Saturninus e seus Guardas.]

Ilustre senhor, que cruel traição!

Lavínia foi pega bruscamente.

SATURNINUS

Bruscamente? Quem teve tal desplante?

BASSIANUS

Aquele que tem justo direito

De levar sua noiva29 distante.

MUTIUS

Irmãos, carreguem-na deste leito.

Esta porta, eu vou salvaguardar.

[Saem BASSIANUS, LAVÍNIA, MARCUS, LUCIUS, QUINTUS e MARTIUS]

TITUS [a Saturninus]

Vá. Logo, de volta, eu a trarei.

MUTIUS

Senhor, daqui tu não irás passar.

[Saem SATURNINUS, TAMORA, DEMETRIUS, CHIRON e AARON.]

TITUS

Em Roma, impedido eu serei?

MUTIUS

Socorro, Lucius, socorro!30

[TITUS o mata. Re-entra Lucius.]

LUCIUS

Meu senhor, foi desacertado,

E, além do mais, tudo piorou:

Num insano gesto impensado,

Seu próprio filho, assassinou.

TITUS

Filhos meus não são mais, nem um dos dois,

Por essa ação descomedida.

Ordeno devolver Lavínia, pois,

Ao Imperador, foi concedida.

LUCIUS [se retirando]

Morta, se assim desejar, senhor;

Mas casar, não será permitido,

Uma vez que foi, esse amor,

A outra pessoa prometido.

[Sai com o corpo de Mutius]

Entram acima o Imperador SATURNINUS com TAMORA, CHIRON, DEMETRIUS, e AARON, o Mouro.

SATURNINUS

Eu não preciso de tua filha,

Nem de ti, nem desta tua casta.

Não confio em quem me humilha,

Menos na tua prole nefasta.

Confederados que vêm desonrar.

Não havia, em Roma, mais ninguém,

Além de Saturninus, para zombar?

Benquisto Andronicus, muito bem,

São comportamentos inumanos,

Deste teu orgulho prepotente.

Tuas mãos, aos monarcas romanos,

Eu implorei fervorosamente.

TITUS

Seu monstro! Que críticas31 são essas?

SATURNINUS

Apenas segue por tua trilha.

Ele, que com seu sabre, a salvou;

Merece sua frívola filha.

E cuja confiança conquistou,

Os seus filhos associar-se-ão.

TITUS

Como navalha, suas palavras

Cortam o meu ferido coração.

SATURNINUS

E, assim, soberana Tamora,

Que, como Phoebe,32 a imponente,

Às damas ofusca a beleza.

Caso tu estiveres contente

Com minha breve presteza,

Eu te escolho para esposar.

Juro pelos deuses, em devoção;

Os romanos, pois, irás governar.

Tu aprovas minha designação?

Padre e água benta por perto,

As tochas vivamente a brilhar;

Para o Hymenaeus,33 tudo pronto.

As ruas não vou ressaudar,

Em meu palácio, não vou adentrar,

Só se, como em sobreaviso,

Como minha mulher, eu a levar.

TAMORA

Aqui, juro, pelo paraíso

Que, se Saturninus solevantar,

Esta Rainha reverenciar,

Aos seus desejos então servirá,

Mãe de sua juventude será.

SATURNINUS

Ascenda ao Panteão,34 Rainha.

Eu peço que conduzam, senhores,

Seu imperador e noiva minha,

A mim, enviada pelos deuses,

Em honra pela minha sensatez,

Conquistou a sua intimidade.

E lá, nós consumaremos, por vez,

Nosso matrimonial enlace.

Saem todos, exceto TITUS

TITUS

Convite algum vim a receber

Para esta noiva acompanhar.

Titus, quando veio a percorrer,

Sozinho, contestado por errar?

Entram novamente MARCUS, LUCIUS, QUINTUS, e MARTIUS, [carregando o corpo de Mutius]

MARCUS

Titus, oh, veja o que fizeste!

Numa briga tola assassinou

Seu honrado filho virtuoso.

TITUS

Não, Tribuno desajuizado.

Ele não é mais, Titus o deserdou;

Nem tu, nem nenhum confederado

Que nossa família desonrou.

LUCIUS

Porém, deixai-nos, a Mutius, dar

Benemérito sepultamento;

Junto de nossos irmãos enterrar.

TITUS

Traidores, saiam neste momento.

Jazer nesta tumba, não deixarei;

Que por quinhentos anos se impõe,

E que de luxurias adornei;

Cá, só quem serve a Roma compõe;

E, estes, descansam na glória.

Pois nenhum deles foi morto em vão,

Sem contenda meritória.

Enterrai onde puder; aqui não.

MARCUS

Senhor, isso é impiedoso.

Com seus irmãos será enterrado.

Seus feitos agem em seu socorro,

Pois ele foi bem condecorado.

QUINTUS e MARTIUS

Deve. Ou ele, vamos acompanhar.

TITUS

“Deve”! Que vilão proferiu isso?

QUINTUS

Aquele que o atestaria

Em qualquer lugar, menos aqui.

TITUS

Enterraria sem minha ordem?

MARCUS

Não, nobre Titus, mas lhe suplico,

Perdoe-o e enterre-o já.

TITUS

Marcus, mesmo que tenhas ferido,

A minha cimeira, a depenar.

E, com estes jovens conjurado,

Para minha honra injuriar.

Assim, eu os proclamo meus rivais.

Trata de ir embora, agora.

E assim, não me incomodes mais.

MARTIUS35

Andronicus está fora de si.

Permita que nos distanciemos.

QUINTUS

Eu não irei, até que Mutius tenha os seus ossos sepultados.

MARCUS, LUCIUS, QUINTUS e MARTIUS se ajoelham.

MARCUS

Bem, meu irmão, é esse o nome que a natureza vem pleitear.

QUINTUS

Por esse nome que ela fala.

TITUS

Não falem mais, para que o resto consiga terminar com êxito.

MARCUS

Renomado Titus, um pouco mais que a metade da minha alma…

LUCIUS

Meu pai, eternamente amado;

alma e essência de todos nós…

MARCUS

Submeta seu irmão a enterrar

Este seu nobre sobrinho aqui

Neste ninho, salvo de virtude.

Ele que, por Lavínia, faleceu.

Tu és Romano, não um bárbaro.

Os gregos, sendo aconselhados,

Pois, sepultaram Ajax, o Grande,

Aquele que se suicidou;

E o sábio filho de Laerte,

Pleiteou, magnificentemente,

Pelo seu merecido funeral.

Não permitas que o jovem Mutius,

Que foi teu regozijo em vida,

Seja barrado de entrar aqui.

TITUS

Levanta, Marcus, levanta a ti. [Eles se levantam.]

Pelos meus filhos, ser desonrado;

É o dia terrível que eu vi,

Enterra-o, e eu, ao lado.

Eles colocam Mutius na tumba.

LUCIUS

Doce Mutius, aí jazem teus ossos,

Que com os dos teus amigos, disporemos.

Até que, da guerra, os despojos,

Na tua tumba, nós coloquemos.

TODOS [ajoelhados, exceto Titus]

Nenhum homem derramou lágrimas

Pelo nobre Mutius Andronicus;

Ele vive na fama pela qual

Padeceu na causa da virtude.

Saem todos, exceto Marcus e Titus

MARCUS

Meu caro senhor,

para sair dos negros aterros —

Como que a Rainha dos Godos

É assim promovida em Roma?

TITUS

Eu não sei, Marcus, mas sei o que há —

Seja por especulação ou não,

Somente o paraíso dirá.

Mas não teria ela obrigação

Com o homem que oferecerá

O gozo deste bom legado?

MARCUS36

Sim, por essa razão ele será,

Por ela, nobremente honrado

Trombetas.

Re-entram o IMPERADOR, TAMORA e seus dois filhos, com

AARON,37 em uma porta; pela outra porta, entram BASSIANUS

e LAVÍNIA com [Lucius, Quintus e Martius].

SATURNINUS

Pois então, Bassianus, vencestes:

Que Deus vos oferte satisfação,

Com esta noiva que escolhestes!

BASSIANUS

Tal qual vós, com a vossa, meu irmão!

Não digo nem desejo mais nada,

Deste modo, me despeço de ti.

SATURNINUS

Traidor. Se Roma dispõe de leis,

Ou se é cedido poder a nós,

Deste rapto vos arrependereis.

BASSIANUS

Chamais de rapto, meu caro senhor.

Para roubar o que é meu porte,

E deste meu prometido amor

— que agora é minha consorte?

Que as leis de Roma deliberem;

Assim, possuirei o que temos.

SATURNINUS

Senhor. Tuas maldades nos ferem;

Mas se vivermos, então seremos

Igualmente ásperos contigo.

BASSIANUS

Fiz o que fiz, por justiça.

Devo responder, se for preciso,

Eu pagarei com a minha vida.

À Vossa Graça, direi somente:

À Roma, por minha dedicação,

Nobre Titus, Senhor imponente,

Demonstra errônea opinião.

Ele que, Lavínia, ao resgatar,

Com suas próprias mãos exterminou

Seu filho mais novo, por ti, zelar;

Fortemente a ira o pegou,

Por domarem o que ele doou.

Acolhe, Saturninus, com honra

Ele que, em seus atos, revelou-se,

Pai e amigo de ti e Roma.

TITUS

Príncipe Bassianus, não venhas

A minha atitude defender.

É sua corja que me desonra.

À Roma e ao divino poder

Deixem que julguem tamanho amor

Que a Saturninus ofereci!

TAMORA38 [a Saturninus]

Se Tamora, valedouro Senhor,

Foi graciosa defronte a ti,

Falarei por todos, escuta-me;

Perdoa tudo que já passou-se.

SATURNINUS

O que, senhora! Ser desonrado

Em público e sem ter vingança?

TAMORA39

Não é assim, meu ilustre senhor;

E que os deuses ajam com pudor,

De me acusar de te ofender.

Mas, em minha honra, vou atrever

Ao bom Titus em tudo perdoar,

Cujo furor sua dor faz soar.

Com bom grado o zelo redobre.

Não perca um amigo tão nobre

Por improcedente suposição,

E nem angustie seu coração.

[Sussurrando para Saturninus]

Meu senhor, deixa eu lhe guiar,

Suas dores, procure disfarçar,

Para que, desta forma, os patrícios,

Após reverem seus princípios,

A Titus não deem justa razão,

Culpando-lhe pela ingratidão,

Ato que em Roma é julgado,

Pois bem, um hediondo pecado.

Renda-se a tudo que desejar,

Então, deixe-me sozinha ficar.

E eu irei, um dia, encontrar

Para que a eles possa massacrar,

E destruir sua família,

Pai tirano e prole traíra,

A quem, por justiça, eu processei

Pela vida do filho que amei,

Façam saber o que é deixar

Uma rainha, em vão, implorar.

(Em voz alta) Imperador! Salve este velho

Que morre devido à sua ira.

SATURNINUS

Levante, Andronicus, levante;

Minha Imperatriz goza louvor.

TITUS [levantando-se]

Agradeço Vossa Majestade

E à Tamora, meu imperador;

Essas palavras, esse olhar,

Nova vida me foi conferida.

TAMORA

Assim, romana, venho me tornar;

Em Roma fui naturalizada,

E devo guiar o imperador.

Hoje, estas brigas devem depor,

Pois vim, peço que venha registrar,

Você e os seus, reconciliar.

Por você, Bassianus, vou ceder,

Ao Imperador, o meu parecer

De que o senhor será mais cortês.

Não temam, Lavínia e senhores.

Sigam meu conselho, ajoelhem-se,

E à sua Majestade, perdoem.

[MARCUS, LAVÍNIA, LUCIUS, QUINTUS e MARTIUS se ajoelham]

LUCIUS

À Sua Alteza, prometemos

Que fizemos o que nós pudemos,

Tal qual, à nossa irmã, estimar.

MARCUS

Por minha honra, venho concordar.

SATURNINUS

Saiam e não nos aborreçam mais.

TAMORA

Não, não, meu Imperador querido,

Todo mundo deve ser amigo.

Eles ajoelham-se por compaixão.

De você, não aceitarei um não;

Querido, mude de lado, então.

SATURNINUS

Por ti, Marcus, e pelo teu irmão,

E, pelas súplicas de Tamora,

A estes jovens venho dar perdão.

[Eles se erguem]

Lavínia, mesmo que tenhas, por ora,

Me feito de imbecil, por sorte,

Achei uma amiga e jurei,

Ao padre, certo como a morte,

Que, solteiro, não me despedirei.

Vamos, se o Palácio comportar

Que ambos casais possam noivar lá,

Lavínia, eu venho te convidar.

Tamora, dia de amor será.

TITUS

Amanhã. E se for de sua graça,

Venha caçar cervos e panteras,

Então, com trompas e cães de caça,40

Daremos bonjour41 como se deve.

SATURNINUS

Que seja, Titus. E, obrigado.

[Soam trombetas. Saem]





ATO II





CENA I


Roma, diante do palácio.

[Entra AARON]

AARON42

Neste momento, sobe Tamora

Ao ápice do Monte Olimpo,

Distante da mira da Fortuna,

Protegida dos raios e trovões,

Acima de todas as invejas.

E, tal qual o sol dourado louva

A aurora e o oceano,

Galopando pelo zodíaco,

Dominando as altas montanhas.

Assim é a rainha Tamora.

As honras terrenas lhe amparam,

E a virtude se estremece

Na companhia de seu semblante.

E, assim, eu, Aaron, armarei

Meu coração e meus pensamentos,

Para a minha dama triunfar,

Presa em correntes amorosas,

Assim, muito mais enfeitiçada

Ao olhar sedutor de Aaron

Que o de Prometeu ao Cáucaso.43

Não mais estas vestes de escravo

E considerações subalternas.

Eu serei brilhante e, eu, assim,

Brilharei em pérolas e ouro,

Para servir à minha imperatriz.

Servir, eu disse? Sim, e, assim, eu,

Irei me entregar às orgias

Com essa rainha, essa deusa,

Essa Semíramis,44 essa ninfa.

Esta sereia que vai encantar

O nobre Saturninus de Roma

E, ver o seu navio naufragando.

Olá, que tempestade é essa?

Entram CHIRON e DEMETRIUS, discutindo.

DEMETRIUS

Chiron, esta tua juventude

Não desfruta de sabedoria;

Tal sabedoria requer ardil

E boas maneiras para, assim,

Intervir onde eu sou bem-visto.

E que venha ser, assim, amado.

CHIRON

Demetrius, tu falas bastante;

Assim, com isso, vens me afrontar.

Não é a diferença de idade

Que me faz menos afortunado.

Eu sou tão competente quanto tu

Para servir à minha amante;

E, com meu sabre irei te provar

Meu intenso amor por Lavínia.

AARON [sussurrando]

Briga! Briga! Esses dois amantes

Não são capazes de manter a paz.

DEMETRIUS

Ora, garoto, não obstante

Nossa mãe tenha, desavisada,

Lhe dado esse sabre de dança,45

Você está tão desesperado

Para ameaçar seus amigos?

Pare; embainhe sua espada,

Até que lide melhor com isso.

CHIRON

Enquanto isso, meu caro senhor,

Com a pouca aptidão que tenho,

Verás minha vasta ousadia.

DEMETRIUS

Ora, garoto, ficou zangado?

[Eles empunham as espadas]

AARON [avançando]

Que é isto agora, senhores!

Como ousam empunhar os sabres

Perto do palácio imperial,

Com essa querela em público?

Sei bem o motivo deste rancor.

E eu, nem por um milhão em ouro

Deixaria essa causa chegar

A quem ela mais preocupa,

Muito menos à vossa nobre mãe,

Senão, ficaria desonrada

Na presença da corte de Roma.

Por vergonha, embainhem os sabres.46

DEMETRIUS

Não, até que tenha enfiado

Meu florete47 em seu peito, e

Empurrado aquelas más palavras

Garganta adentro, que vem aflar

Aqui para, assim, me desonrar.

CHIRON

Para isso, estou preparado

E completamente resolvido.

Grosseiro covarde, que vem rugir,

E não faz nada com sua arma.

AARON

Chega, eu digo! Por esses deuses,

Que os guerreiros godos adoram,

Este irrelevante bramido

Virá arruinar a todos nós.

Senhores, não veem o perigo

Que é desacatar um príncipe?

O quê? Lavínia tornou-se rude,

Ou Bassianus degenerado,

Que por amor querelas vem trazer,

Sem controle, razão ou vingança?

Jovens senhores, tomem cuidado;

Pois, se a imperatriz descobrir

O motivo dessa discórdia,

a música não vai soar terna.

CHIRON

Eu não ligo, se ela e demais

Vierem tomar conhecimento.

Eu amo Lavínia mais que todos.

DEMETRIUS

Jovenzinho, aprende a fazer

Escolhas que sejam mais modestas:

Lavínia vem a ser de teu irmão.

AARON

Vocês estão loucos, ou não sabem

O quão ferozes e implicantes

São os romanos, desaprovando

Quaisquer competições amorosas?

Pois, eu lhes digo, senhores, estais

Tramando sua morte por igual.

CHIRON

Aaron, muito mais de mil de mortes

Aceito para ter quem eu amo.

AARON

Aceitas como?

DEMETRIUS

Por que desmedida estranheza?

Ela é uma mulher, portanto,

É permitida ser cortejada;

Ela é uma mulher, portanto,

É permitida ser conquistada;

Ela é Lavínia, sendo assim,

Tem obrigação de ser amada.

Mais água passa pelo moinho

Do que vem a saber48 o moleiro.

É mais fácil roubar um pedaço

De um pão antes de ser cortado.

Ainda que Bassianus seja

O irmão do nosso imperador,

Outros melhores já ostentaram

o distintivo do deus Vulcano.49

AARON [sussurrando]

Tal qual Saturninus.

DEMETRIUS

Por que iria se desesperar

Se ele sabe como cortejar

Com palavras, graça e bondade?

Nunca golpeou uma corça

E a carregou ante seu dono?

AARON

Parece que um simples rapto

Seria suficiente para vocês.

CHIRON

Sim, pois ela nos será bem-vinda.

DEMETRIUS

Certo, Aaron, você acertou.

AARON

Desejaria que você também…

Assim não cansaríamos disto.

Ora, escutem! Vocês são tolos

A fim de brigar por tudo isso?

Ofenderiam vocês, se, então,

Os dois conseguissem conquistá-la?

CHIRON

Eu não, pode crer.

DEMETRIUS

Muito menos eu.

AARON

Tenham vergonha, façam as pazes;

Devem agir nesta política

Para atingir o que desejam;

Para resolver o que não pode

Do modo como vocês queriam.

Devem fazer como for possível.

Eu vos digo: Lucrécia não era

Mais casta do que esta Lavínia.

Devemos seguir um curso melhor;

Eu sei qual é o melhor caminho.

Meus senhores, uma nobre caça

Irá acontecer, brevemente;

As damas romanas farão parte.

As trilhas da floresta são amplas,

Deixando passagens proveitosas

Para o rapto50 e a sordidez.

Lá, vocês separam esta corça,

Com força e não com as palavras.

Será a única esperança:

Ocorre assim ou não ocorre.

Venha, venha, nossa Imperatriz,

com sua sacra sabedoria,

Para consagrar esta sordidez.

Vamos inteirar o que queremos,

E ela deve, assim, afiar

Nossos estratagemas com saber,

Cessando essa sua tola briga

Elevando os desejos dos dois.

Esta corte do Imperador é

A casa da Fama, das balelas.

Os bosques são cruéis e terríveis,

Lá, falem e ataquem, meninos,

Sejam corajosos, é sua vez.

Deixem a luxúria imperar,

E ocultar dos olhos divinos,

Para que vocês possam divertir-se

Com toda a riqueza de Lavínia.

CHIRON

Teu conselho não me é covarde.

DEMETRIUS

Sit fas aut nefas,51 até o fluxo

das águas esfriar este calor;

um feitiço para acalentar

estes meus impulsivos ataques.

Per Styga, per manes vehor.52

Saem.





CENA II


Uma floresta perto de Roma

Entram TITUS ANDRONICUS e seus três filhos, LUCIUS, QUINTUS, MARTIUS, fazendo barulho com trompas e cães de caça. Em seguida, entra MARCUS.

TITUS

Bem, que a caça possa começar,

A manhã está acinzentada,53

E estes campos vêm a perfumar

Esta floresta esverdeada.

Soltem os cães,54 e façam-nos uivar,

Para o Imperador, madame

E o Príncipe, assim, despertar

Com trompa de sopro ressoante

Ecoando em toda a corte,

Causando tamanha gritaria.

Meus filhos, é de seu porte,

Já que é nossa honraria,

Ao ilustre Imperador, zelar.

À noite, pesadelo horrível,

O sono ocorreu me perturbar.

Mas nasceu este dia incrível,

Que inspirou um novo bem-estar.

Uivo de cães de caça e toque de trompas. Confusão. Entram SATURNINUS, TAMORA, BASSIANUS, LAVÍNIA, CHIRON, DEMETRIUS e seus serviçais.

Bom dia, Majestade e dama.

Como vos prometi realizar,

Balbúrdia a caça proclama.

SATURNINUS

E vocês conceberam com vigor,

Mas bem cedo para as senhoras.

BASSIANUS

Lavínia, que tu tens para depor?

LAVÍNIA

Discordo. Eu acordei faz horas.

SATURNINUS

Vamos lá. Nos deem carruagens,

Para termos a nossa diversão.55

Dirigindo-se à TAMORA.

Senhora, tu verás com vantagens

Esta caçada, nossa tradição.

MARCUS

Eu possuo cães de caça, senhor,

Que são capazes de arrebatar

Até a pantera mais terrível

E subir a mais alta montanha.

TITUS

E eu tenho um cavalo ensinado

Que, por onde a caça avançar,

Como as andorinhas no prado,

As trilhas, irá desatravancar.

DEMETRIUS [à parte, a Chiron]

Chiron, nós não iremos à caça,

Nem com cavalo nem com cachorro,

Mas espero conseguir a corça.

Saem.





CENA III


Uma área deserta da floresta

Entra AARON, sozinho, com um saco de ouro.

AARON

Ele, que é tão inteligente,

Pensa que eu não tenho juízo,

Por enterrar tanto ouro assim,

Debaixo desta velha árvore

E, pois, dele, nunca usufruir.

Deixe que este, que pensa em mim,

Desta maneira tão abjeta,

Saiba que este ouro cunhará

Um estratagema consumado,

Que irá provocar avareza.

E, assim, repouse, ouro puro,

Pela inquietação daqueles

Que tiram esmolas da Rainha.

Esconde o ouro. Entra TAMORA.

TAMORA

Por que estás triste, meu amado,

Quando o júbilo é brindado?

Os pássaros cantam melodias

Em todas as belas pradarias;

Ao vivo sol, as cobras repousam;

Ao vento frio, as folhas tiritam,

Fazendo sombra sobre os terrenos,

Nos quais, Aaron, nos sentaremos,

Enquanto ao eco, dos cães, zomba,

Soando a afinada trompa.

Como se uma dupla caçada

Juntamente fosse alcançada.

E, depois de um grande conflito,

Entre o príncipe e a Dido,56

Alegre tempestade explodiu,

Abraçado, o casal retraiu.

Os passatempos realizados,

Cairemos em sonhos dourados,

Tal cães, trompas e pássaros soam,

Como canção de ninar ecoam.

AARON

Vênus administra seus desejos,

Mas Saturno que governa os meus.

O que explica meu olhar mortal,

Meu silêncio e meu desânimo,

E este cabelo lanoso que,

Tal qual cobra, prepara o bote?

Não, madame, sem sinal venéreo.

A morte se acha na minha mão,

E a vingança no meu coração;

O sangue e a retaliação

Vêm martelar na minha cabeça.

Ouça, Tamora, minha rainha,

Que, para repousar, não deseja,

Mais do que estar no paraíso.

Hoje é o dia da desgraça

Para desmoronar Bassianus.

Philomel57 sua língua perderá;

A castidade será roubada,

Por seus filhos, que lavarão as mãos

No sangue do nobre Bassianus.

Vês esta carta? Pega, eu peço, [Entrega carta.]

E dá ao rei este papel fatal.

Agora não me questiones mais.

Estamos sendo observados.

Aqui vêm nossas tolas vítimas.

Entram BASSIANUS e LAVÍNIA

TAMORA [à parte, à AARON]

Meu doce mouro, que sem dúvida

É mais doce do que minha vida!

AARON [à parte, à TAMORA]

Chega, Rainha: Bassianus vem.

Fique enfurecida com ele;

Enquanto eu vou buscar seus filhos

Para apoiar suas querelas,

Independentemente de quais sejam elas.

[Sai]

BASSIANUS

Pois, olha só, quem vemos diante:

De Roma, a Imperatriz real,

Longe de sua corte brilhante?

Ou é Diana, agindo tal qual,

Saindo de seus bosques sagrados

Para esta caçada entrever?

TAMORA

Censor destes meus passos privados,

Se eu tivesse todo o poder

Que Diana58 vem usufrutuar,

Na testa, chifres viriam brotar

Igual com Actaeon59 sucedeu,

Virando cervo que seu cão comeu!

LAVÍNIA

Com licença, gentil Imperatriz,

Em matéria de chifre, destarte,

A senhora tem vasta diretriz;

Tal qual seu mouro vem fazer parte.

Que Júpiter60 tenha controle

Destes seus vorazes cães de caça.

Caso, com cervo, confundam ele,

Será a sua maior desgraça.

BASSIANUS

Pois, Rainha, pode acreditar;

Vossa honra, seu pardo Cimério,61

Com a pele horrível, vem manchar.

Por que vosso novo critério,

É, de vossa guarda, se afastar

E, também, o vosso corcel alvo,

E vir a este sombrio lugar,

Ao lado de um bárbaro mouro,

Se não decorresse um desejo

Obsceno que a envolvesse?

LAVÍNIA

Sendo impedida em seu jogo,

Justo é meu senhor ser vetado.

[A Bassianus] Vamos embora, a ti, eu rogo.

Deixa-a desfrutar seu amado,

Cuja cor de corvo resplandece;

Este vale parece ter sido

Criado para tal interesse.

BASSIANUS

Meu irmão, o Rei, vai saber disso.

LAVÍNIA

Sim, até porque esse engodo,

Vem lhe legar notoriedade.

É um rei altamente bondoso,

Para abusarem assim dele.

TAMORA

Que eu consiga ser paciente!

Entram CHIRON e DEMETRIUS.

DEMETRIUS

Mãe, estás pálida e doente?

TAMORA

Não tenho eu justificativa?

Pois, a vir aqui fui aludida,

A este vale onde a luz solar

Não é mais autorizada a brilhar.

E as tristes árvores fraquinhas

Lutam contra as ervas daninhas;

Mesmo que com o verão a chegar.

Onde nada mais consegue vingar;

Onde o corvo fatal vai sorrir,

E a coruja noturna gerir,

No instante em que me mostraram,

Execrável poço, revelaram,

Que, quando a noite cair,

Dez mil sapos inchados vão surgir,

Com mil demônios e mil serpentes,

E ouriços com gritos vibrantes,

Fazendo qualquer mortal endoidar,

E, em seguida, vieram falar,

Que num tronco me amarrariam,

E, para morrer, me deixariam.

Me chamaram de goda lasciva,

E de adúltera poluída,

E todos termos pejorativos,

Que já atingiram os ouvidos.

E, por milagre, vocês vieram,

Senão, a vingança que veneram,

Eles teriam executado.

Pelo amor a mim destinado,

Vinguem, ou não os reconhecerei,

Como as crianças que germinei.

DEMETRIUS [sacando o sabre]

Eis a prova que, seu filho, eu sou.

Ele apunhala Bassianus

CHIRON

Esta por mim. Atacar eu vou.

Ele também apunhala Bassianus, que morre.

LAVÍNIA

Semíramis62 de bárbaro poder,

Vossa desumana natureza,

Não há título para descrever.

TAMORA

Dê-me o punhal e, com destreza,

A mão desta mãe por assim será,

O erro desta mãe corrigirá.

DEMETRIUS63

Fique. Por mais, ela irá pagar:

Primeiro, o milho deve sovar,

Depois a palha deverá queimar.

Esta lacaia vem se colocar

Acima de sua castidade;

Mediante sua lealdade,

E de seu voto matrimonial,

Incita vosso poder sem igual

E a ela será compromisso

Para o túmulo levar isso?

CHIRON

Se isto fizer, eunuco serei;

Pois arraste o marido dela

Para algum buraco secreto,

E faça deste seu tronco morto

Travesseiro da nossa luxúria.

TAMORA

Mas, quando o mel que tanto querem,

Na ocasião, obtiverem,

Não deixem essa vespa perdurar,

Para que ela não venha picar.

CHIRON

Madame, disso eu lhe resguardo.

Venha e, para vosso agrado,

À vossa cara honestidade,

Asseguro-lhe integridade.

LAVÍNIA

Tamora, tu tens rosto de mulher —

TAMORA

Não vou ouvi-la. Levem-na daqui!

LAVÍNIA

Doces senhores, mediai por mim,

Para que ela me ouça assim.

DEMETRIUS [à TAMORA]

Ouça, madame: que sua glória

Seja observar desta escória,

As tristes lágrimas que transbordam;

Mas seja este seu coração

Como uma rocha acirrada

Diante desta chuva ácida.

LAVÍNIA

Desde quando tigrinhos astutos

À procriadora64 vêm doutrinar?

Se quem lhes deu todos os estudos,

Sobre ira não venham ensinar.

O leite que ela os aleitou

Em mármore veio se transformar,

Teu jugo deste peito germinou.

Contudo, nem toda mãe vem gerar

[para CHIRON]

Filhos que, semelhantes, venham ser,

Peço-te que a ela suplique,

Para sua compaixão vir a ter.

CHIRON

Quer que, bastardo, eu me declare?

LAVÍNIA

Pois bem: o corvo não vai mais chocar.

Sim, realmente eles falaram…

Oh, se eu pudesse verificar!

O leão, suas garras cortaram.

Os corvos nutrem, alguém dizia,

Pobres crianças abandonadas;

Enquanto sua própria cria

Padece de fome, desolada.

Ó, pois, comigo, venha concordar;

Embora seu coração diga não,

Não peço que venha me adorar,

Mas que tenha ínfima compaixão!

TAMORA

Não sei o que quer significar;

Levem-na embora deste lugar.

LAVÍNIA

Oh, então deixa-me te ensinar!

Por meu pai que, por ser tão amado,

A ti, a vida veio aforrar,

Quando poderia ter matado.

Olha, senhora, não sejas tão vil,

Que teu ouvido surdo escute.

TAMORA

Se você própria nunca me feriu,

Mesmo por ele, sou inclemente.

Lembrem-se, meninos do coração,

Que eu derramei lágrimas em vão,

Para o seu irmão salvaguardar

De ser levado a sacrificar,

Mas Andronicus não concedeu.

Que ela opere desejo seu;

Quanto mais ela for maltratada,

Mais minha prole será amada.

LAVÍNIA

Ó Tamora, vamos te aclamar

Como nossa rainha amável,

Com as tuas mãos vem me matar!

Pois não é a vida implorável;

Quando Bassianus se foi, morri.

TAMORA

Súplicas pelo quê? Sai daqui.

LAVÍNIA

É a morte presente que rogo;

Mas a feminilidade casta

Minha língua para este logro.

Oh, desta luxúria me afasta,

E me joga em buraco qualquer,

Onde a visão fique negada,

De meu corpo apreciado ser;

Como clemente será lembrada.

TAMORA

Assim, dos meus filhos roubaria.

Deixo aos dois esta honraria;

Esta recompensa é só deles.

DEMETRIUS

Tempo demais, aqui, nos prendeste.

LAVÍNIA

Sem feminilidade alguma?

Figura bestial que vem forjar

Rancor para manchar nosso nome!

Que a balbúrdia venha revogar.

CHIRON

Não, vou silenciar sua boca.

[À Demetrius] Tu, traz aqui o marido dela.

Este é o tal buraco onde

Aaron nos mandou escondê-lo.

[DEMETRIUS e CHIRON jogam o corpo de BASSIANUS no poço e saem, arrastando LAVÍNIA]

TAMORA

Adeus, meus filhos; vão certificar.

Nunca meu coração vai alcançar

O que é verdadeiro prazer,

Até cada Andronici morrerem.

Agora vou procurar meu mouro,

E vocês lhe roubem o tesouro.

Sai

Re-entra AARON, caminhando em direção ao poço, com dois dos filhos de TITUS, QUINTUS e MARTIUS

AARON

Vamos, o melhor pé adiante;

Vou conduzi-los até o poço

Onde vi a pantera dormindo.

QUINTUS65

Minha visão é entorpecida,

Não posso dizer o que é isso.

MARTIUS

Tal qual a minha, eu te garanto;

Não fosse por tamanha vergonha,

Bem, eu poderia abandonar

Nossa caçada por algum tempo.

[Ele cai no poço]

QUINTUS

Caíste? Que buraco é esse?

Cuja boca está recoberta

De roseira-brava espinhenta,

Cujas folhas têm gotas de sangue,

Fresco tal qual orvalho matinal?

Parece-me ser um lugar mortal.

Fala, irmão, tu te machucaste?

MARTIUS

Sim, com um sombrio machucado,

Que qualquer olho já tenha visto;

E que faz o coração lamentar!

AARON [sussurrando para a plateia]

Agora eu vou apanhar o rei,

Para encontrá-los neste lugar;

Para que ele venha deduzir,

Que eles que mataram o irmão.

Sai.

MARTIUS

E, por que tu não vens me confortar

E, então, me ajuda a sair

Deste poço tão sanguinário?

QUINTUS

Estou surpreso com esse medo;

Um suor frio treme minhas juntas;

O meu coração conjectura

Mais do que o meu olho pode ver.

MARTIUS

Pois, para provar que tu carregas

Um verdadeiro coração santo,

Venham tu e Aaron avistar

Este esconderijo adentro;

Uma visão terrível da morte.

QUINTUS

Aaron se foi, e meu coração

Não permitirá aos meus olhos verem

Aquilo pelo que ele treme;

Oh, me diga quem é, pois eu nunca

Senti-me assim como criança

Que vem temer o que não conhece.

MARTIUS

Bassianus manchado em sangue,

Como um cordeiro abatido,

Neste poço, em sangue, afoga-se.

QUINTUS

Se está escuro, como pode saber?

MARTIUS

Sobre o dedo ensanguentado,

Ele usa um anel brilhante

Que, como círio em sepulcro,

Alveja a face cor-de-terra,

E mostra as ásperas entranhas.

A lua pálida ilumina

Pobre Píramo66 em sangue casto.

Ó irmão, estende a tua mão —

cochichando

Se o medo te abateu também —

E me tira deste poço voraz,

Intensamente odioso tal qual

A boca mítica de Cocytus.67

QUINTUS

Estende a mão, para eu pegá-lo;

Caso não tenha força para tal,

Posso ser lançado no útero

Devorador deste cavo poço,

Túmulo do pobre Bassianus.

Não tenho forças para te resgatar.

MARTIUS

Nem eu para subir por mim mesmo.

QUINTUS

Estende tua mão mais uma vez;

Desta vez, eu não irei perdê-la,

Até que tu estejas por aqui.

Se não vieres a mim, vou até tu.

Cai dentro.

Entra o IMPERADOR com serviçais e AARON.

SATURNINUS

Sigam junto comigo! E venham ver

O que caiu no poço agora.

[Ele fala para dentro do poço.]

Quem és tu, há pouco desceste

No poço que de terra desflora?

MARTIUS

Os infelizes filhos do velho Andronicus,

Trazidos em hora indevida,

Para encontrar teu irmão morto.

SATURNINUS

Meu irmão morto! Pois é piada.

Eu o deixei não faz uma hora,

Na choça ao norte situada,

Onde dorme com sua senhora.

MARTIUS

Não sabemos se o deixou vivo;

Mas aqui o encontramos morto.

[Entram TAMORA, TITUS ANDRONICUS e LUCIUS.]

TAMORA

Onde está meu rei, o meu senhor?

SATURNINUS

Aqui, Tamora; em luto com dor.

TAMORA

E cadê, Bassianus, teu irmão?

SATURNINUS

Agora, me causa uma lesão;

O pobre Bassianus, mataram.

TAMORA

Então é tarde, pois nos mandaram

Essa carta, um decreto fatal,

Complô da tragédia atemporal.

Causa-me espanto que a face

Venha fazer uso do disfarce

De agradável sorriso gentil,

Para esconder tirania vil.

TAMORA entrega uma carta a SATURNINUS, que começa a ler.

SATURNINUS

‘Se não o achar, doce caçador,

(a Bassianus eu me refiro)

Sua cova deve ser cavada.

Tu conheces esse nosso valor.

Tua recompensa cativada,

Na árvore mais antiga está;

Perto deste poço enterrado,

Onde Bassianus terá cova.

E amigos lhe trarão agrado’.

Olhem caros, se podem encontrar

O caçador que matou Bassianus.

AARON

Meu amável senhor, venha pegar

Este ouro que aqui repousou.

SATURNINUS [a Titus]

Dois dos filhotes,68 em sangue e osso,

Deixaram apodrecer meu irmão.

Senhores, arrastem-nos do poço,

Conduzindo-os para a prisão.

E deixem-nos lá para esperar,

Enquanto tecemos a tortura.

TAMORA

Estão no poço? Fácil revelar

O crime que se conjectura!

[Serviçais retiram QUINTUS, MARTIUS e o corpo de Bassianus do poço.]

TITUS [Ajoelhando-se]

Senhor, pelo meu joelho frágil,

Eu imploro esses benefícios,

Com lágrimas que não caem fácil:

Se isso foi culpa dos meus filhos —

Se a autoria for provada —

SATURNINUS

Se for provada! Coisa exata.

Quem foi que esta carta encontrou?

Fora minha amada Tamora?

TAMORA

Não. O próprio Titus que achou.

TITUS

Sim, senhor, mas permite por ora,

Que deles eu seja o fiador;

Pois, pelo túmulo de meus pais,

Juro que estarão a seu dispor

Para responder acusações tais

Com suas próprias vidas.

SATURNINUS

Não os resgatarás; vem comigo.

Alguém leva o assassinado,

Outros levem os assassinos;

Não deixem fala estabelecer —

A culpa é clara; por minh’alma,

Se pior que morte algo tiver,

Que então executem, sem calma.

TAMORA

Andronicus, suplicarei ao rei.

Pelos teus filhos, intercederei.

TITUS [levantando-se]

Vem, Lucius, não fales com eles.

saem












CENA IV


Roma, diante do palácio

Entram DEMETRIUS e CHIRON, com LAVÍNIA.

DEMETRIUS

Então, Lavínia, agora diga,

Se a sua língua puder falar,

Quem foi que cortou sua língua?

CHIRON

Então escreva o pensamento,

Exprima o seu significado,

Use seus cotos para escrever.

DEMETRIUS

Veja como pode garatujar

Meramente com sinais e gestos.

CHIRON [a Lavínia]

Volte para sua morada,

Peça água e lave suas mãos.

DEMETRIUS

Ela não tem língua para chamar,

Muito menos mãos que possa lavar;

Ora, então, deixe-a sozinha

Em seus passeios silenciosos.

CHIRON

Se fosse eu, me enforcaria.

DEMETRIUS

Se você tivesse suas mãos

Para preparar o nó da corda.

[Saem CHIRON e DEMETRIUS.

Soam trombetas. Entra MARCUS.]

MARCUS69

Quem é esta? — minha sobrinha,

Que desarvora tão frenético?

Enuncie só uma palavra:

Onde se encontra seu marido?

Se for sonho, que eu venha a despertar!

E se eu então desadormecer,

Que algum planeta me derrube;

Que eu tenha um sono eterno!

Fala, gentil sobrinha. Vem dizer;

Que impiedosas bárbaras mãos

Te mutilaram dessa maneira,

Assim te privando dos dois galhos

— aqueles teus doces ornamentos,

Cuja folhagem70 sombrosa os reis

Procuraram para repousarem,

Sem obter uma felicidade

Incalculável como teu amor?

Então, por que não falas comigo?

Infelizmente, um rio vermelho

De sangue quente e borbulhante,

Agitado pelo forte vento,

Sobe e desce por teus lábios,

Indo e vindo com teu hálito.

De certo, um Tereus te deflorou,

E, assim, podou a tua língua

Para que não possa delatá-lo.

Ah, viras o rosto por vergonha!

Apesar de perder tanto sangue,

Saindo de três bocas abertas,

Tua face continua rubra,

Tal o Titã na nuvem vem a corar.

Devo falar por ti? Dizer isso?

Se teu coração eu conhecesse,

Oh, saberia quem foi a besta,

Acusando-o; e desta forma

Poder acalmar a minha mente!

Tristeza se oculta; no forno,

Deixando o coração em cinzas.

A bela Filomela, sua língua,

Apenas veio perder e assim,

Pode tecer o que lhe ocorreu.

Mas, linda sobrinha, deste meio,

Foste privada por cruel Tereu;

Te cortou os delicados dedos

Que seriam capazes de tecer

Com mais destreza que Filomela.

E se esse monstro tivesse visto

Suas suaves mãos de lírio

Tremendo qual folhas de álamo.

Dedilhando um alaúde,

Não as teria sequer tocado.

Ou se tivesse, talvez, ouvido

A doce harmonia celestial

Que aquela língua proferia,

Teria despojado a faca,

E caído em sono profundo,

Tal Cérbero71 aos pés do trácio.72

Venha, vamos deixar seu pai cego,

Pois essa visão irá cegá-lo.

Uma hora de tempestade e

Estes campos de doce perfume

Já se empantanam totalmente;

O que muitos meses de lágrimas

Dos olhos de seu pai não causarão?

Não recues, chorarei contigo;

Fosse meu choro o teu abrigo!

Saem.





ATO III





CENA I


Roma, uma rua.

Entram os JUÍZES, TRIBUNOS e SENADORES, com MARTIUS e QUINTUS, passando no palco para o local de execução, e TITUS à frente, suplicando.

TITUS

Venerados pais, escutem-me

Meus nobres tribunos, podem parar!

Por compaixão à minha idade,

Cuja juventude foi gasta.

Em guerras perigosas enquanto

Dormiam em plena segurança;

Todo o meu sangue jorrou em pranto

Pela causa desta nossa nação,

Pelas noites frias que vim a ter,

E por essas lágrimas sofridas

Que as minhas rugas vêm preencher,

Poupem meus filhos destas feridas,

Tais almas não saíram dos trilhos,

Como se costuma acreditar.

Por estes e outros vinte filhos,

Eu, algum dia, propus a chorar,

Pois, no leito da honra, morreram.

TITUS se joga no chão e os juízes passam por ele com os prisioneiros e saem.

Por estes, que no pó venho grafar,

A densa mágoa do coração,

Com tristes lágrimas a derramar.

Permitam minha lágrima cair,

E a sede da terra estancar;

Se o sangue dos meus filhos ruir,

Ela virá a se envergonhar.

Seja, terra, da chuva, amiga;

Mais que das águas de abril, irá73

Destilar desta urna antiga,

Essa água que te embeberá

Na seca do verão, refrescarei.

No inverno, a neve secular,

Com lágrimas quentes, derreterei;

E a primavera eternar.

Entra Lucius empunhando sua arma.

Ó, tribunos! Ó gentis idosos!

Livrem meus filhos da condenação,

Permitam a estes olhos penosos

Chorar as lágrimas em oração.

LUCIUS

Ó, nobre pai, não mais se lamente;

Estes tribunos não o escutam,

E não há ninguém além da gente.

Senhor, suas mágoas desvendam

Essas tristezas a uma pedra.

TITUS

Deixe-me, aos tribunos, suplicar

Por seus irmãos, quem tanto venera.

LUCIUS

Senhor, eles não vão te escutar.

TITUS

Ora, isso não importa, varão.

E se eles viessem escutar,

Eles não me dariam atenção;

E se dessem, não teriam de pesar.

Ainda assim, irei implorar,

Mesmo que nada venha a resultar.

Venho, minhas dores, às pedras, falar;

Ainda que não possam refutar.

São melhores que tal falsidade,

Pois não interrompem minha ação.

Quando eu choro, com humildade

Aos meus pés, elas se acorcovam,

Junto comigo, elas vêm chorar,

Estas minhas lágrimas sofridas.

Os tribunos não iriam pagar,

Se, de togas, viessem vestidas.

Pedra é macia como cera,

E tribunos mais duros que elas.

Pedra, o silêncio venera,

Já tribunos declamam sequelas.

Mas por que sua arma empunhou?

LUCIUS

Para, da morte, meus irmãos, salvar;

Por isso a justiça ordenou

O exilio, para me condenar.

TITUS [levantando-se]

És feliz! Pois eles te pouparam.

Ora, Lucius tolo, não percebeste

Que em Roma os tigres imperam?

A eles, Roma me oferece.

Quão feliz és tu por estares sendo

Banido destes devoradores!

Mas quem é que Marcus vem trazendo?

Entra MARCUS com LAVÍNIA

MARCUS

Titus, quão tamanha são as dores,

Prepare seus olhos para chorar

E seu coração para fender.

Trago sofrimento capaz de matar.

TITUS

Isso me matará? Deixe-me ver.

MARCUS

Esta aqui era tua filha.

TITUS

Ainda é, Marcus, meu irmão.

LUCIUS [caindo de joelhos]

Ó, não! Essa visão a morte trilha.

TITUS

Ah, menino de fraco coração,

Levanta e para ela olha.

[Lucius se levanta]

Fala, Lavínia, que maldita mão,

Aos velhos olhos de teu pobre pai,

Porventura as mãos te mutilaram?

Que tolo despejou água ao mar,

Ou trouxe um pequeno graveto

Às chamas que fazem Troia queimar?

Minha dor no topo do afeto.

E, tal como o Nilo colossal,

Negando os limites, vem vazar.

Minhas mãos cortarei por igual;

Me dê um sabre para amputar.

Porque, por Roma, elas lutaram,

Mas uma luta tão desprezada;

Esta vida, elas alimentaram,

Com dor, tornando-a desgraçada.

Nas orações, elas foram fiéis,

Porém rezaram sem efeito dar.

Peço que assumam estes papéis,

Uma mão, a outra vir a cortar.

Lavínia, é bom que mãos não tenha;

Visto que elas se desencantam

Quando descobrimos a desdenha:

As mãos que servem Roma não prestam.

LUCIUS

Fala, irmã, quem te martirizou?

MARCUS

Oh, esse instrumento amável

De seus inocentes pensamentos,

De eloquência tão agradável,

Foi arrancado dessa gaiola,

Onde, como um doce pássaro,

Cantava melodiosamente,

As mais doces notas variadas,

Encantando todos os ouvidos!

LUCIUS

Oh, diz por ela, quem fez isto?

MARCUS

Pois foi assim que a encontrei

Perdida nos campos das videiras,74

Se escondendo como o cervo,

Que foi golpeado com um grave

Ferimento irrecuperável.

TITUS

Minha querida, o desgraçado

Que a feriu, pior me machucou

Do que se tivesse assassinado;

Pois, nesta rocha, ainda estou,

Rodeado por um revolto mar,

Vendo, onda por onda, crescer

E, quem sabe, vir, a mim, devorar,

Com suas tripas salgadas moer.

Fora por este caminho mortal

Que meus míseros filhos partiram.

Aqui está meu outro filho, qual

Godo, os romanos o baniram.

E, aqui meu irmão, lacrimando

Pelas desgraças que me ferem assim.

Mas aqui estou agonizando,

Mais pela Lavínia do que por mim.

Se eu tivesse observado

Tua imagem nesta condição,

Isso teria me endoidado.

Pois, o que eu devo fazer então,

Agora que, a ti, devo contemplar,

De corpo vivo neste estado?

Não tens mais as mãos para enxugar

As lágrimas que tu tens jorrado;

Nem língua para confessar a mim

Qual traste foi que te martirizou.

A morte, a teu marido deu fim;

E aos teus irmãos ela condenou.

Olhe Marcus, ah, Lucius, a ela!

Quando eu falei dos seus irmãos,

Lágrimas, nesta face singela,

Vieram irrigar-lhe os seus vãos,

Como o orvalho do doce mel

Sobre o lírio quase murcho.

MARCUS

Talvez ela esteja a chorar

Porque ao seu marido, mataram;

Talvez ela não possa a clamar

Porque aos seus irmãos os acusaram.

TITUS

Se seu marido eles mataram;

Fica alegre, pois a lei vingou.

Não creio que eles cometeram

Ação tão cruel que a abalou;

Testemunhe a sua tristeza.

Gentil Lavínia, permita a mim

Beijar os seus lábios de pureza,

Ou faça um sinal para assim,

Saber como lhe consolar, então?

Vamos ao lado da fonte sentar,

No espelho d’água, em compaixão

Para as nossas faces contemplar,

Suas manchas, como nas vargens,

A lama que a chuva veio deixar?

Assim, na fonte, às suas margens,

Por tanto tempo devemos olhar,

Até que a doce água corrente

Com nossas lágrimas venha se salgar?

Ou cortar nossas mãos igualmente?

Ou as nossas línguas seccionar

E, emudecidos, atravessar

Os dias de ódio restantes?

O que tu vens a nos orientar?

Nós, que línguas, por alguns instantes,

Ainda temos, podemos traçar

Projeto de intenso desprezo;

Para que nós possamos planejar,

E quem nos seguir, seja surpreso.

LUCIUS

Doce pai, acabe com seu pranto,

Vem aliviar este seu pesar.

Veja minha irmã soluçando,

De tanto que ela vem a chorar.

MARCUS

Paciência, cara sobrinha.

Bom Titus, enxuga os teus olhos.

TITUS

Ah, Marcus, Marcus! Se bem sei, irmão,

Teu lenço não pode embebedar

Destas lágrimas de lamentação;

Pois tu, com as tuas, vem afogar.

LUCIUS

Lavínia, vou limpar tuas faces.

TITUS

Marc,75 Marc! Entendo o gesto tenso

Através dos quais vem comunicar.

Se tivesse língua, eu assim penso,

Ao irmão ela iria falar;

Seu lenço, com lágrimas tingidas,

Não pode enxugar o seu rosto.

Que paz! Tão longe deste sorriso

Quanto deste limbo asqueroso

Há de encontrar o paraíso!

Entra AARON, sozinho.

AARON

Oh, Titus Andronicus, meu senhor,

O nobre Imperador, meu amo,

Te manda dizer estas palavras:

Se tiveres amor pelos teus filhos,

Marcus, ou Lucius, ou mesmo tu,

Corta uma de tuas mãos e envia

Ao Rei, que, desta maneira, irá

Mandar os teus dois retidos filhos

De volta para casa com vida.

Esse é o resgate pelo crime.

TITUS

Oh Imperador, como uma cotovia

O corvo cantarola,

Dando notícias de bom teor,

Da mais resplandecente aurora?

Do fundo do meu coração,

Ao Imperador, minha mão envio.

Ah, meu caro Aaron, tu então,

Dispões-te ajudar-me a cortar?

LUCIUS

Pare pai! Esta tua nobre mão,

Que tantos inimigos fez partir,

Não a deixarei ser enviada, não.

A minha mão irá melhor servir.

Pois a juventude irá poupar

De modo muito mais corpulento,

O meu sangue; para, assim, salvar,

Os meus dois irmãos do finamento.

MARCUS

Quais mãos, Roma, não salvaguardaram,

Com o sanguinário machado,

Escrevendo total destruição

Ao castelo desafeiçoado?

As mãos dos dois vieram laurear.

Mas a minha não serve mais nada,

Deixem-na, meus sobrinhos, resgatar,

Para digno fim foi preservada.

AARON

Vai logo, decidam qual mão irá,

Para que eles não morram antes.

MARCUS

Minha mão irá.

LUCIUS

Pelo céu, não irá!

TITUS

Senhores, ninguém mais discutirá;

Erva seca deve ser podada;

Desta maneira, a minha será.

LUCIUS

Pai, deixe-me provar, seu filho, ser,

Resgatando meus irmãos da morte.

MARCUS

Por nosso pai e pela nossa mãe,

Aceite o amor do seu irmão.

TITUS

Concordo. Vou poupar a minha mão.

LUCIUS

Então, um machado, eu vou buscar.

MARCUS

Porém, apenas eu devo usar.

Saem LUCIUS e MARCUS.

TITUS

Vem cá, Aaron, vou enganá-los;

Dá tua mão, e darei a minha.

AARON [sussurrando]

Se for mentira, serei honesto,

Nunca enquanto vivo, engano.

Mas te enganarei d’outra forma,

E verás dentro de meia hora.

[AARON corta a mão de TITUS.

 Re-entram LUCIUS e MARCUS.]

TITUS

Parai, agora, esta discussão.

Já foi feito o que é urgente.

Bom Aaron, entregue minha mão.

Diga que foi uma mão valente

Que o protegeu das ameaças.

— Ordene-lhe que a enterre —

Merece mais; dê-lhe isto aqui.

E quanto aos meus filhos, é fato,

Que, tal como joias, os consegui,

Compradas por um preço barato;

E, no entanto, muito custoso,

Porque comprei o que já era meu.

AARON

Eu vou, Andronicus oneroso,

Por isso, fará o desejo seu.

[Sussurrando.] Receberá as cabeças deles,

Quero dizer. Oh, tal vilania

Me deleita quando penso sobre!

Que os tolos, então, façam o bem,

E homens justos clamem por graça:

Eu terei minha alma negra

Como é tingida minha face.

TITUS

Aqui entrego, ao céu, esta mão,

E, para a terra, a ruína. [Ele se ajoelha.]

A ele eu me dirijo então;

Se algum poder tiver sua sina,

De as pobres lágrimas perdoar.

[Para LAVÍNIA.]

Ei, não vai ajoelhar, coração?

Para o paraíso escutar.

A nossa rogatória oração,

Ou com os nossos suspiros, do céu,

A profunda escuridão respirar.

E o sol manchar com um denso véu,

Como as nuvens, o tórax vedar.

MARCUS

Ó irmão, fale com bom senso,

E não de modo exagerado.

TITUS

Não é meu sofrimento intenso?

Que meu desejo seja um fado.

MARCUS

Que a razão governe teu choro.

TITUS

Se razão alguma decorresse

Para esta indigência,

A dor estaria resolvida.

Se o céu chora, a terra cessa?

Se o bravo vento importunar,

O mar não há de se enlouquecer,

E o céu76 então, vir ameaçar?

Terás razão para este sofrer?

Eu sou o mar;77

Ouça como seus suspiros sopram.

Ela é o céu e eu a terra.78

Então meu mar se moverá

Com seus suspiros; e as lágrimas,

Esta minha terra agitará.

Em um dilúvio de lástimas,

Transbordando e se afogando;

Minhas entranhas não são capazes

De esconder seus sumos medos;

E por serem tão ineficazes,

Regurgitam tal qual os bêbados.

Então me deixe sair;

Os perdedores terão isenção

Para o bucho aliviarem

Com a acre língua, a opressão.

Entra um MENSAGEIRO, com duas cabeças e uma mão.

MENSAGEIRO

Digno Andrônico, mal serás

Recompensado pela tua mão,

Que enviaste ao Imperador.

Aqui estão as duas cabeças

De teus nobres filhos,

E aqui encontra-se a tua mão,

Em desprezo a ti, devolvida.

De tua tristeza se zombou.

Ai de mim, a tua desolação,

Pesar maior que a morte de meu pai.

[Deixa as duas cabeças e mãos e sai.]

MARCUS79

Deixe o ebuliente Etna80

Esfriar na Sicília.

Seja meu coração um inferno

Sempre ardente!

Essas misérias são mais do que

Se pode suportar.

Chorar é como uma lástima,

Mas a tristeza é morte dupla.

LUCIUS

Ah, que essa visão venha gerar

Uma ferida acentuada,

Sem a vida detestada tirar!

A crisma da morte ofertada,

Quando a vida só vem respirar!

LAVÍNIA beija TITUS.

MARCUS

Ai, pobre coração, esse beijo

É como o frio para a cobra.

TITUS

Quando esse pesadelo finda?

MARCUS

Adeus, caro Titus Andronicus.

Tu não poderás mais adormecer.

Vê as cabeças dos teus dois filhos,

A tua mão outrora guerreira,

Tua filha mutilada aqui,

E teu filho banido que ficou,

Com esta visão, desbotado,

E o teu irmão entorpecido.

— E, agora, eu não irei mais

Controlar estas suas mágoas —

Arranca os cabelos prateados,

Com os dentes rói a outra mão;

E seja, essa visão, sombria.

Que isso cegue os nossos olhos.

Agora é hora de invadir.

Por que congelas?

TITUS

Ha, ha, ha!

MARCUS

Por que ris? Não é hora!

TITUS

Porque não tenho mais uma lágrima

Para derramar. Além disso,

Essa tristeza é um rival,

Que tenta lacerar os meus olhos

Como devo achar a Vingança?

Essas cabeças parecem falar,

Sentenciando-me à tristeza,

Até que essas atrocidades

Voltem aos seus autores.

Deixe-me ver o que devo fazer.

Vós, tão desgraçados, vinde rondar,

Para que eu possa me dirigir

A cada um de vós

E, pois, então jurar à minha alma

Corrigir vossos erros.

Meu irmão, pegue uma cabeça,

Com esta mão carrego a outra.

Lavínia, tu também ajudarás:

Carrega minha mão com teus dentes.

Quanto a ti, rapaz, some daqui.

Vai até os godos e alista

Um preponderante exército.

E se você me ama,

Despeçamo-nos com triste beijo.

Temos mais o que fazer.

Saem todos, menos Lucius.

LUCIUS81

Adeus, Andronicus, meu nobre pai,

O homem mais triste que Roma viu.

Adeus, orgulhosa Roma; até Lucius voltar,

Deixo aval maior que a vida.

Adeus, Lavínia, distinta irmã:

Oh, quem dera fosse como antes!

Agora Lucius e Lavínia

Vivem nas tristezas odiosas.

Se Lucius viver, há de vingar

Fazendo orgulhoso Saturnino e dama

Implorar tal qual Tarquinius.82

Agora irei aos godos

E estruturarei um exército,

Para, de Saturninus, me vingar.

Sai.












CENA II


Roma. Casa de TITUS.

Um banquete. Entram TITUS, MARCUS, LAVÍNIA e o JOVEM LUCIUS.83

TITUS

Então, agora, sentem-se;

Não comam além do crucial,

Para termos força para vingar-nos

Desta aflição que nos causa mal. [Eles sentam-se]

Marcus, desfaz o nó em que fomos atados.

Tua sobrinha e eu, teu irmão,

Para a dor, de braços cruzados,

Amenizar, é preciso ter mão.

Esta minha humilde destra mão

Foi deixada para tiranizar

O meu peito; e o meu coração,

Quando, de miséria, se mostrar,

Pulsando da prisão desta carne,

Então, eu poderei golpeá-lo.

[Para LAVÍNIA.]

Tu, pobre mapa de consternação,

Fadada, só por sinais, a falar!

Quando atacar, o teu coração,

Não o poderá imobilizar.

Fere-o com suspiros, menina,

Assassina-o com teus gemidos;

Ou, uma lâmina pequenina,

Segura-a com os dentes rígidos,

E faz, no coração, um buraco,

Para tuas lágrimas caírem;

E o tolo, pedante e fraco,

As águas salgadas afogarem.

MARCUS

Caro irmão! Não venhas instrui-la

Como com violência se matar.

TITUS

Tamanha tristeza, já conheceu?

Ora, Marcus, ninguém deveria

Estar louco, a não ser eu.

Com que mãos a vida tiraria?

Ah, por que nas mãos falou?

Para pedir à Eneias84 contar

Duas vezes como Troia queimou,

Fazendo ele ter que mitigar?

Não me fale em mãos, é sofrido;

Oh, mas como carecem, a meu ver,

As minhas palavras, de sentido;

Como se as mãos, fosse esquecer.

Venha Marcus, vamos;

Gentil filha, come o que resta:

Pois aqui não há bebida mais.

Ouça, Marcus, o que ela gesta…

Eu posso interpretar seus sinais.

Ela diz que não beberá mais nada

Além da lágrima outrora doce,

Na sua mágoa, fermentada,

Que atravessa a sua face.

Queixosa sem palavras a dizer,

Assim, o teu pensamento, lerei.

Meus gestos íntimos virão a ser

Tal ao monge, a prece é a lei.

Não suspirarás e nem guardarás,

Lá no céu, os teus galhos e tronco;

Nem piscarás, nem ajoelharás,

Nem forjarás um gesto sem ronco,

Sem que eu torne em alfabeto,

E traga seu significado.

JOVEM LUCIUS

Bom avô, deixe esses lamentos;

Faça a minha tia alegre

Com uma história agradável.

MARCUS

Infelizmente, este menino

Chora as tristezas do seu avô.

TITUS

Acalma-te, comovente jovem,

És constituído de lágrimas,

E lágrimas, a vida, derretem.

MARCUS golpeia o prato com uma faca.

O que golpeia com sua faca?

MARCUS

Eu matei, meu senhor, uma mosca.

TITUS

Fora, assassino, tu vens matar

O meu pobre tristonho coração.

E os meus olhos com jugo, atar.

Nunca mates inocentes em vão.

Irmão de Titus, deixa de ser, vai;

Não mereces minha companhia.

MARCUS

Era apenas uma mosca.

TITUS

“Apenas”!

Mas, e se, pai e mãe, vinha gozar?

Como iriam cair as asas

E lamentações no ar sussurrar?

Pobre mosca inofensiva,

Que com melodia tão vibrante

Veio nos alegrar, tão festiva!

E tu a mataste.

MARCUS

Perdoe-me, senhor; pelo que fiz,

Mas era uma mosca escura

Como o mouro da imperatriz;

Que a assassinei por lisura.

TITUS

O, O, O!

Então perdoa eu te censurar,

Fizeste da caridade um fim.

Me dá a faca, eu vou atacar,

Lisonjeado, eu estou, assim,

Como se fosse o mouro, por ora,

Vindo para cá me envenenar.

[Ele pega uma faca e golpeia.]

Este é teu, este da Tamora.

Ah, sirrah!85

Não somos ralos como pensa-se.

Pois, podemos matar uma mosca,

Se ela ao mouro iguala-se.

MARCUS

Infelizmente, homem vulgar!

A dor tanto lhe feriu,

Que, sombras falsas, vem a empregar,

Como verdadeiras neste covil.

TITUS

Venha; Lavínia, irá comigo.

E leve tudo isto embora;

Eu vou ao teu quarto ler contigo,

Uma velha e triste história.

Vem, garoto, me ajudar;

Pois a tua visão é de jovem,

E lerás quando a minha falhar.

Saem.





ATO IV





CENA I


Roma. Jardim de Titus.

Entram JOVEM LUCIUS, com livros debaixo do braço, dentre eles, Metamorfoses de Ovídio, 8 d.C., e LAVÍNIA, correndo atrás dele. Pouco depois, entram TITUS e MARCUS.

JOVEM LUCIUS

Ajuda, avô, ajuda!

Minha tia Lavínia me segue

Por toda parte, eu não sei por quê.

Bom tio Marcus;

Veja como ela vem rápido!

Infelizmente, ó, doce tia,

Não sei o que tu queres me dizer.

[Ele deixa cair os livros.]

MARCUS

Fique comigo, jovem Lucius;

Não tenha medo da sua tia.

TITUS

Ela te ama tanto, garoto,

Que jamais te faria algum mal.

JOVEM LÚCIO

Quando meu pai estava em Roma,

Ela demonstrou todo seu amor.

MARCUS

O que estás a dizer, sobrinha,

Por meio desses sinais?

TITUS

Lucius, não a tema por nada;

Veja o que ela tem a dizer.

[MARCUS]

E o quanto ela te agrada;

Tua companhia, ela requer.

Ah, jovem! Cornélia,86 nenhuma vez

Leu para seus filhos, com esforço,

Como Lavínia, para ti, fez,

Com esse poema suntuoso,

E De Oratore de Cícero.

MARCUS

Meu caro, não podes adivinhar

Por que ela te implora assim?

JOVEM LUCIUS

Meu senhor, não posso adivinhar,

Só se algum frenesi a dispuser;

Pois ouvi meu avô muito dizer

Que a acentuada angústia

Deixaria todos homens loucos;

E eu li que Hecuba de Troia87

Enlouqueceu de tanta tristeza.

Isso me fez temer!

Embora eu saiba que me ama

Com amor igual ao de minha mãe,

Tenho medo da loucura dela;

O que me fez jogar estes livros

E correr para tão longe dela.

Me perdoe, minha doce tia;

E, senhora, se meu tio Marcus for,

De bom grado eu irei contigo.

MARCUS

Lucius, eu irei.

[LAVÍNIA mexe nos livros que Lucius deixou cair.]

TITUS

Que foi, Lavínia! Que vens desejar?

Há algum livro que tu queres ler?

Diz qual. Menino, vem ajudar.

Porém, és abastada de saber.

Escolhe um muito mais erudito

Na minha mais distinta coleção,

Até que reveles o maldito

Que te provocou esta aflição!

Por que os braços tu vens agitar?

MARCUS

Eu acho que ela quer nos dizer

Que mais de um veio violentar.

Havia mais de um, é de saber,

Ou então, vingança vem implorar.

TITUS

Que livro é esse que ela vê?

JOVEM LÚCIO

Metamorfoses de Ovídio;88

Minha mãe me deu.

MARCUS

Por amor a ela que escolheu.

Dentre os demais livros presentes.

TITUS

Cuidado! Vamos ajudar!

Vê como as páginas ela folheia!

O que ela deseja encontrar?

Lavínia, o que quer que eu leia?

É a tragédia de Filomela!

Que sofreu estupro89 e traição;

E o estupro, temo, ter sido

A raiz desta sua maldição.

MARCUS

Olha como cita as páginas.

TITUS

Lavínia, que foi surpreendida,

E, como Filomela, violada

Na floresta cruel e fétida.

Dê uma olhada!

O lugar que a gente esteve —

Se nunca tivéssemos feito par! —

Tal o poeta aqui descreve,

Feito para matar e estuprar.

MARCUS90

Por que a natureza construiu

Um esconderijo tão fágico?91

Se não for o destino do covil,

Para os deuses, gozo trágico?

TITUS

Doce menina, dê sinais, então,

Somos todos amigos aqui.

Que romano praticou tal ação?

Foi Saturninus e eu não previ,

Como Tarquínio92 quando fora manchar

O sagrado leito de Lucrécia?

MARCUS

Doce sobrinha que não mais fala

E meu irmão, sentem-se, por favor.

Ilustres Apolo, Jove, Palas,

E Mercúrio,93 o conhecedor,

Ajudem a revelar o culpado!

Senhor e Lavínia, venham olhar!

Este terreno é adequado.

Guia, se puder, vou te ajudar.

Isso depois de mim.

MARCUS escreve seu nome, na areia, com um bastão, segurando com pés e boca.

Eu escrevi meu nome sem a mão.

Amargure quem nos deixou assim!

E, deste modo, escreve então,

Como deseja que Deus lhe dê fim.

O céu te ajude a escrever,

E, manifestar tuas dores,

Para que nós possamos conhecer

Quem são de fato os traidores!

LAVÍNIA pega o cajado na boca e o guia com os tocos, e escreve.

Ó, meu senhor, lês o que ela escreveu?

TITUS

‘Stuprum — Quiron — Demetrius.’

MARCUS

O que, o quê!

Os filhos lascivos de Tamora,

Autores desta ação sangrenta?

TITUS

Magni Dominator poli,

Tam lentus audis scelera? tam lentus vides?94

MARCUS

Oh, acalme-se, meu senhor gentil,

Embora saiba que o escrito

Que fora grafado nesta terra

Seja idôneo para provocar

De um motim nos seus pensamentos,

E perturbe até as crianças.

Senhor, ajoelhe-se comigo;

Lavínia, ajoelhe-se, também;

E faça igual, doce garoto,

És a esperança do romano Heitor;95

[Todos se ajoelham.]

E jurem comigo, como foi feito

Ao pai da desabonada dama,

Lorde Junius Brutus os processou

Pelo estupro de Lucrécia:

Pelos bons conselhos, tomaremos

Vingança mortal contra os godos,

E derramemos o sangue deles,

Ou perderemos a nossa vida.

[Eles se erguem.]

TITUS

Tu sabes o modo, com certeza;

Mas se esses filhotes fores caçar,

Tenhas total destreza:

A ursa irá despertar;

Ela anda com o bravo leão,

E, pelas costas, o acalenta;

E enquanto ele dorme em vão,

Ela fará o que bem intenta.

Ah, tu és um novato caçador,

Marcus; deixa de estardalhaço,

Uma folha de bronze vou dispor,

E com uma aresta de aço,

Estas palavras irei escrever,

Para depois poder guardar.

O vento que o norte há de prover,

Soprará a areia, pelo ar,

Tal qual as folhas da Sibila96 vêm fazer.

E assim será a nossa lição.

Garoto, o que tu tens a me dizer?

JOVEM LÚCIO

Digo, senhor, se eu fosse homem

O aposento da mãe deles

Não seria seguro

Para esses sicários ao jugo de Roma.

MARCUS

Ah, esse sim é o meu garoto!

Teu pai fez o mesmo pela nação.

JOVEM LÚCIO

E tio, eu também, e se eu viver.

TITUS

Vem comigo ver meus pertences.

Lucius, eu desejo te armar,

Depois levará estes presentes

E, aos filhos da imperatriz, dará.

Vem, vem; farás o que te peço, não?

JOVEM LÚCIO

Ah, sim, cravando meu sabre no peito.

TITUS

Não, garoto, não é assim;

Vou te ensinar como deverá forjar.

Lavínia, segue a mim.

E, Marcus, a casa, irá cuidar.

Lucius e eu vamos enfrentá-los,

E então seremos aplaudidos.

Saem todos exceto MARCUS.

MARCUS

Ó céus, podem bem ouvir este homem

Gemendo e não terem compaixão?

Esperem, por ele, em êxtase,

Que ele tem mais cicatrizes no seu coração

Do que marcas dos inimigos

Em seu escudo tão amassado,

No entanto, ele é tão justo

Que acabará não se vingando.

Vingai, pois, o velho Andronicus!

Sai.












CENA II


Roma. O Palácio.

Entram AARON, CHIRON e DEMETRIUS, por uma porta; e por outra, o JOVEM LUCIUS e serviçal com um pacote de armas, e versos escritos sobre eles.

CHIRON

Eis aqui o filho de Lucius;

Ele traz uma mensagem a nós.

AARON

Sim, um recado doido do avô.

JOVEM LUCIUS

Meus senhores, com os cumprimentos

De Andronicus —

Reverencio as suas honras —

[Sussurrando.]

Rezo para deuses romanos

Confundirem vocês dois!

DEMETRIUS

Agradecido, caro Lucius.

Quais as novidades?

JOVEM LUCIUS [Sussurrando.]

Bem, que os dois foram descobertos,

— Essa é a notícia —

Como os vilões deste estupro.

[Em voz alta] Meu avô, assim, enviou, por mim,

As melhores armas que ele tem,

Para gratificar sua juventude honrada,

À Roma; pois assim ele mandou;

O serviçal entrega as armas.

Aceitem esses caros presentes,

Para que sempre que precisarem,

Estarem seguros e armados.

E então, assim, deixo-vos, os dois –

[sussurrando] vilões sangrentos.

Sai JOVEM LUCIUS com o serviçal.

DEMETRIUS

O que tem aqui? Um pergaminho?

Vamos ver: [Lendo.]

‘Integer vitae, scelerisque purus,

Non eget Mauri iaculis, nec arcu.’97

CHIRON

Ah, é um verso de Horácio,

Eu o conheço bem; li, faz tempo.

AARON [Sussurrando]

Sim, é só um verso de Horácio.

Certo, como você é astuto.

Porém, outra coisa é ser burro!

E ninguém está de brincadeira!

O velho encontrou os culpados;

E envia armas com dizeres

Que logo ferem os sentimentos.

Se nossa imperatriz chistosa

Estivesse atenta, teria,

Aplaudido Titus Andronicus.

Mas deixe-a descansar por ora.

Pois, meus jovens senhores, não fora

Uma estrela alegre

Que nos encaminhou até Roma,

Estrangeiros, e por vez, escravos,

para chegar até esse patamar?

Me fez tão bem, diante do portão,

Enfrentar aquele vil tribuno,

Na presença de seu pobre irmão.

DEMETRIUS

Mas é tão bom ver um grande senhor

Rebaixar-se e nos mandar presentes.

AARON

Ele não tinha razão, Demétrio?

Você não usou a filha dele?

DEMETRIUS

Desejo, pois, mil damas romanas

A serviço de nossa luxúria.

CHIRON

Oh, um desejo de caridade

E abundante de amor.

AARON

Aqui falta apenas sua mãe

Para dizer aos dois filhos, amém.

CHIRON

E isso seria por mais vinte mil.

DEMETRIUS

Venha, vamos orar a todos os deuses

Por nossa amada mãe em suas dores.

AARON

[Sussurrando.]

Aos demônios!

Pois os deuses nos abandonaram.

Soam trombetas.

DEMETRIUS

Por que as trombetas soam assim?

CHIRON

De certo, pela nobre alegria,

Nasceu o filho do Imperador.

DEMETRIUS

Silêncio! Quem está aí?

Entra a AMA com uma CRIANÇA NEGRA.

AMA

Bom dia, meus senhores.

Digam-me,

Vocês viram Aaron, o mouro?

AARON

Bem, mais ou menos, ou nem um pouco,

Cá está Aaron; que desejas?

AMA

Ó gentil mouro, estamos todos desgraçados!

Agora ajude, ou ai de ti!

AARON

Ora, o que você guarda aí?

O que você envolve nos braços?

AMA

Aquilo que eu esconderia

Até mesmo dos olhos do céu:

A vergonha da nossa imperatriz

E a larga desgraça de Roma!

Ela já despertou, caro senhor;

Então, a ela será entregue.

AARON

A quem?

AMA

Quero dizer, ela é trazida…

AARON

Pois bem, Deus lhe dê um bom descanso!

O que enviou?

AMA

É um diabo.

AARON

Então, ela é a mãe do diabo.

Uma alegre razão!

AMA

Não! Razão de tristeza,

Sem alegria, negra e triste!

Aqui está o bebê, olhe só!

Tão asqueroso quanto um sapo,

Entre os nossos progenitores

A imperatriz envia a ti,

Tua impressão, marca, teu selo,

E pede que o batizes

Com a brilhante ponta de teu sabre.

AARON

Quanta blasfêmia, sua vadia!

O preto é um tom inferior?

Que grosseria, você, de certo,

Se acha uma formosa flor.

DEMETRIUS

Vilão, o que você fez?

AARON

Aquilo que não poderá mais ser desfeito.

CHIRON

Você arruinou a nossa mãe.

AARON

Vilão, eu tenho feito com sua mãe.

DEMETRIUS

Então, cão infernal, a desgraçou.

Ah, sua escolha a condenou!

E, desta forma, amaldiçoou

Com um filho do cruel demônio!

CHIRON

Não deve viver.

AARON

Não deve morrer.

AMA

Aaron, deve; a mãe quer que sim.

AARON

Que isso, ama? Então devo eu

Derramar o sangue do sangue!

DEMETRIUS

Eu vou espetar este girino

Com a lâmina deste meu sabre.

Ama, demo-lo. Meu sabre clama.

AARON

Antes, este sabre perfurará

Profundamente as tuas tripas.

[Pega a criança da AMA e saca o sabre.]

Podem parar, vilões assassinos,

Matariam o seu próprio irmão?

Agora, pelas chamas divinas

Que brilharam quando ele nasceu,

Morrerá quem tocar meu herdeiro.

Eu digo, jovens, nem Encélado,98

Com o bando ameaçador

Dos filhos espantosos de Tifão,99

Nem o grandioso Alcides,100

Nem mesmo o feroz deus da guerra

O libertarão das mãos de seu pai.

Vamos, rapazes sanguinários,

Coloridos brasões da taberna, com as paredes de cal pintadas:

A cor preta é o melhor dos tons,

Porque não suporta nenhum outro;

Pois nem toda a água do oceano

Pode transformar as pernas pretas

Do mais faustoso cisne em brancas,

Embora as lave no dilúvio.

Digam à imperatriz que eu

Tenho idade para me manter —

Que ela desculpe como puder.

DEMETRIUS

Trairás tua nobre amante?

AARON

Minha amante é só amante,

Mas esta criança sou eu mesmo,

O vigor e imagem da minha

Outrora robusta juventude.

Prefiro isto a tudo mais;

De todo mundo irei salvá-la,

Ou alguns de vocês irão sofrer.

DEMETRIUS

Oh, nossa mãe será desonrada.

Para sempre.

CHIRON

Se for deste modo,

Roma irá desconsiderá-la.

AMA

O Imperador, em sua fúria,

Sentenciará a morte dela.

CHIRON

Coro ao pensar nessa vergonha.

AARON

Ora, esse é o privilégio

Da extensão de sua beleza.

Fora, tom traiçoeiro, que com rubor

O trágico fim vem a encenar,

Traindo o amor do coração.

Está aqui um jovem menino

De similar inclinado olhar.

Veja como o escravo negro

Sorri para o pai, como quem

Está a dizer: ‘Velho, eu sou seu’.

Ele é, pois, seu irmão, senhores,

Sensivelmente feito do sangue

Que primeiro deu vida a vocês,

Do mesmo ventre em que estavam presos

Ele veio: é seu puro irmão,

Embora no rosto estampe meu selo.

AMA

Mouro, que direi à imperatriz?

DEMETRIUS

Aconselhe, meu caro Aaron,

O que deveremos, então, fazer;

E nós vamos assinar embaixo

Do seu conselho. Salve a criança,

Para que estejamos seguros.

AARON

Sentaremos e refletiremos,

Meu filho e eu observaremos.

Sentem; e falem da segurança.

DEMETRIUS [para a Ama]

Quantas mulheres viram o filho dele?

AARON

Então, meus senhores corajosos,

Quando nos ajuntamos à liga,

Eu sou um cordeiro; mas se você

Enfrentar o mouro, então serei

Um encolerizado javali

E uma leoa da montanha;

O oceano não cresce tal qual

Estas tempestades de Aaron.

[À Ama] Diga, quantos viram a criança?

AMA

Cornélia, a parteira, e eu;

E ninguém mais além da imperatriz.

AARON

A Imperatriz, a parteira e você.

Duas podem manter segredo

Quando a terceira se ausentar.

Vá, diga isso à Imperatriz.

Ele a mata.

Weeke!101 Chora um porco

Que fora para o abatimento.

DEMETRIUS

O que você quer dizer, Aaron?

Por que você fez isso, meu caro?

AARON

Ó Senhor, senhor, é política.

Ela poderia nos delatar,

Uma tagarela como ela?

Não, senhores, não.

Então, agora, venham conhecer este meu plano.

Não muito longe, um Muly,102

Meu patrício — cuja esposa,

Ontem à noite, veio dar à luz.

O filho dele é como ela,

Façam acordo, à mãe deem ouro,

E lhes contém toda a situação,

E como seu filho será quisto,

E recebido como herdeiro

Substituindo o meu filho,

Acalmando esta tempestade;

E que o imperador o tenha,

Acreditando ser seu próprio.

Ouçam, senhores. Dei-lhes seu remédio;

[Apontando para a Ama.] Devem fazer o funeral dela.

Os campos estão muito próximos,

Sejam valentes e façam isso:

Enviem a parteira para mim.

A parteira e a ama afastadas,

As mulheres podem tagarelar.

CHIRON

Aaron, nem no ar tu confias

Os teus segredos

DEMETRIUS

Pois esse cuidado com Tamora,

Ela e os dela a ti unem.

Saem DEMETRIUS e CHIRON, levando o corpo da AMA.

AARON

E, tão veloz como andorinha,

Iremos até os godos guardar

Esse tesouro que eu carrego,

E secretamente cumprimentar

Os amigos da Imperatriz.

Vamos, escravo beiçudo, vamos,

Eu lhe deponho daqui,

Foi você quem causou tudo isso.

Alimentar-lhe-ei de boas frutas,

Raízes, coalhada e soro,

Mamará numa potente cabra,

E habitará uma caverna,

Quando crescer será guerreiro,

E mandará num acampamento.

Sai com a CRIANÇA.





CENA III


Roma. Um espaço público.

Entram TITUS, carregando flechas com cartas nas extremidades; MARCUS, JOVEM LUCIUS, PUBLIUS [filho de Marcus, SEMPRONIUS, CAIUS] e outros senhores com arcos.

TITUS

Venha, Marcus, esta é a via.

Senhor garoto, me deixe olhar

Este seu arco e flecharia.

Certifique-se que irá puxar

Este arco o suficiente103

Para o alvo poder atingir.

Terras Astraea reliquit.104

Lembre-se, Marcus, ela está a fugir.

Caros, peguem vossos instrumentos.

Vós, o oceano, devem rondar,

E, joguem suas redes aos ventos;

No mar, a justiça, irão achar;

Apesar de lá não comparecer,

Assim como, na terra, não está.

Publius e Sempronius, é dever

Cavar com picareta e com pá

Até o centro da Terra tocarem.

Onde Pluto105 riquezas encobre

E, na hora que lá chegarem,

Eu suplico que, de modo nobre,

Deem a ele esta petição.

Um pedido de justiça ímpar,

Do velho Andronicus que, então,

Sofre ao ver Roma o deserdar.

Ah, Roma! Eu te fiz miserável

Conquistando os votos do povo

Para eleger o imprestável.

Vão; vão embora,106

Eu peço para terem cuidado,

Quando os navios forem vasculhar.

Pois esse imperador malvado

Deve tê-la deixado embarcar.

Somente assim,

Podemos ir atrás da justiça.

MARCUS

Ó, Publius, não é horrível demais,

Ver seu tio ficar enlouquecido?

PUBLIUS

Por isso, meus senhores, iremos,

Dia e noite, por ele zelar

E com ele sempre estaremos,

De seu humor, iremos cuidar,

Da melhor maneira que podemos,

Até o tempo achar remédio

Que com rapidez possa vir curar.

MARCUS

Kinsmen,107 não há cura para o seu humor,

Junte-se aos godos e comece

Uma guerra em prol da vingança,

Punir Roma pela ingratidão,

E Saturninus pela traição.

TITUS

Bem, Publius, que fatos ocorreram?

Meus mestres, que têm para me contar?

Por acaso, já a encontraram?

PUBLIUS

Não, meu bom senhor; mas Plutão mandou

Lhe encaminhar estas palavras,

Se infernal vingança desejou,

Então a terá.

Por Justiça, ela se empenha,

Com Jove no céu, ou noutro lugar;

Mas é preciso que espere.

TITUS

Ele me enganou ao atrasar.

No lago em chamas mergulharei;

Do Aqueronte,108 pelo calcanhar,

Para cima, eu, trazê-la, irei.

Marcus, somos apenas arbustos,

Não possantes cedros volumosos,

Não somos como Ciclopes, robustos,

Somos de metal, aço nos dorsos,

No entanto, torcidos por crime,

Que nos trazem penoso enfermo;

E a justiça não se redime

Nem na Terra nem no Inferno.

Ao céu nós iremos solicitar

E, então, aos deuses, comovendo,

Para ordenarem a justiça.

Venha, olhe nosso armamento.’

Marcus, tu és um hábil arqueiro.

Ele lhes dá as flechas.

‘Ad Jovem’ é para ti;

Aqui, ‘ad Apollinem’.

‘Ad Martem’ é para mim.

Aqui, garoto, ‘a Palas’;

Aqui ‘a Mercúrio’.109

‘Para Saturno’, Caius, não Saturninus:

Tu eras hábil contra o vento.

Menino e Marcus, ao meu sinal.

As palavras, grafei com impacto;

Solicitando a todos os deuses.

MARCUS

Kinsmen, atirem suas flechas na corte;

De modo a ferir o orgulho

Deste traiçoeiro Imperador.

TITUS

Agora, mestres, disparem.

[Eles disparam.]

Bravo, Lucius!

No colo de Virgo!110 Dê a Palas.

MARCUS

Meu senhor, viso além da lua.

Sua carta já chegou a Júpiter.

TITUS

Ha! ha!

Publius, Publius, viste o que fizeste?

Atingiste um chifre de Taurus.

MARCUS

Este era o intuito, senhor:

Quando Publius atirou no Taurus,

Com raiva, bateu em Áries e

Fez os chifres caírem na corte;

E quem deveria encontrá-los,

Se não o vilão da Imperatriz?

Ela riu e disse ao Mouro

Que seria melhor ofertá-los

Ao imperador como presente.

TITUS

Ora, lá vai!

Deus dê alegria ao senhorio!

Entra o COMPATRIOTA111 com uma cesta e dois pombos nela.

Vê, Marcus, o correio chegou.

Notícia do céu, nova notícia!

Sirrah, alguma carta trouxeste

O que Júpiter diz da justiça?

COMPATRIOTA

Oh, diz, o fabricante de forcas?112

Ele diz que tirou o andaime,

Pois o homem será enforcado

Apenas na próxima semana.

TITUS

Mas, pergunto, o que diz Júpiter?

COMPATRIOTA

Infelizmente, não o conheço.

Bem, eu nunca bebi com Júpiter

Em momento algum da minha vida.

TITUS

Como? Não és o mensageiro?

COMPATRIOTA

Ah, dos meus pombos, senhor; ninguém mais.

TITUS

Bem, não vieste do paraíso?

COMPATRIOTA

Infelizmente, nunca vim de lá.

Oh, Deus me livre de querer entrar

No céu na minha juventude.

Veja, estou indo com meus pombos

Ao Tribunal Popular resolver

Uma questão de briga do meu tio

Com um dos homens do Imperador.

MARCUS

Bem, senhor, é bom por seu discurso;

Deixá-lo ir entregar os pombos

Ao vosso Imperador por ti.

TITUS

Ah, diz-me, tu podes entregar

Este discurso ao Imperador,

De uma maneira graciosa?

COMPATRIOTA

Sinceramente, senhor, não posso;

Eu nunca disse algo com graça em

Momento algum da minha vida.

TITUS

Sirrah, venha aqui. Não enrole.

Vá, dê seus pombos ao imperador.

E terá justiça nas mãos dele.

Espera, espera! E, por enquanto,

Aqui está o teu dinheiro

Por esta tua incumbência.

Dá-me papel, pena e tinta.

Sirrah, entrega essa súplica?

COMPATRIOTA

Sim, senhor.

TITUS [Ele escreve e entrega um papel ao C.]

Aqui. A súplica, apresentai.

E ajoelhe, quando lá chegar,

E, então, os dois pés dele, beijai;

Depois, seus pombos, deve entregar.

Só assim, terá a recompensa.

Estarei por perto vigiando.

COMPATRIOTA

Eu garanto, senhor. Deixa comigo.

TITUS

Acaso tens uma faca, Sirrah? Deixa-me vê-la.

Marcus, o prontuário, venha pegar,

Pois essa lâmina enrolará.

Me avise quando o entregar ao Imperador.

COMPATRIOTA

Deus esteja com você. Eu farei.

Sai

TITUS

Venha, Marcus. Publius, siga-me.

Eles saem.





CENA IV


Roma. Diante do Palácio.

Entram o IMPERADOR, trazendo as flechas atiradas por Titus, a IMPERATRIZ, CHIRON, DEMETRIUS e Serviçais.

SATURNINUS

Ora, ora, que erros são esses!

O imperador de Roma, assim

Incomodado e confrontado,

Já se viu perseguido; e, então,

Tratado com tamanho desprezo?

Meus caros senhores, vocês sabem, como sabem

Os deuses poderosos, por mais que

Os perturbadores da nossa paz

Falem nos ouvidos das pessoas,

Nada aconteceu na presença

Da lei contra os filhos rebeldes

Deste velho Titus Andronicus.

E se, acaso, suas tristezas

Sobrecarregaram seu juízo?

Seremos, assim, agoniados

Por seus delírios e frenesi?

E agora aos deuses escreveu,

Pedindo reparação dos males.

Veja, aqui está ‘para Jove’

E, também, está ‘para Mercúrio’,

Esta ‘para Apolo’ e outra

Voltada ‘para o deus da guerra’:

Doces pergaminhos para jogar

Nas povoadas ruas de Roma!

Que é isso, senão difamação

Contra o Senado e contra nós,

Proclamando-nos como injustos?

Um bom humor, não é, meus senhores?

Tal qual em Roma não há justiça.

Mas se eu viver, sua euforia

Não terá lugar para ultrajes,

Mas ele e os seus precisam saber

Que há justiça em Saturninus;

Se acaso ela dormir,

Ele deve acordá-la logo,

Para em sua fúria despertar

O mais orgulhoso conspirador.

TAMORA

Saturninus, gracioso senhor

Soberano da minha vida,

Comandante dos meus pensamentos,

Acalma todos os seus tormentos,

Considere a velha idade,

E a causa da infelicidade

Pelos seus valentes filhos em vão,

Morte que lhe feriu o coração;

Vá confortá-lo neste momento,

Sem castigá-lo com um tormento.

[Sussurrando.]

Pois Tamora sempre vem a falar

A todos, com destreza e pesar.

Porém, a Titus, de modo expresso.

Seu sangue vital tive apresso.

Pois, se Aaron for bem altivo

Ancorar no porto, seguros.

Entra COMPATRIOTA.

O que queres, meu bom companheiro,

Vieste falar conosco?

COMPATRIOTA

Sim, certamente,

se a senhora for imperial.

TAMORA

Bem, eu sou a Imperatriz, senhor,

Mas lá situa-se o Imperador.

COMPATRIOTA

É ele. — Deus e Santo Estevão113

Desejam a ele um bom dia.

Eu trago uma carta e pombos.

SATURNINUS lê a carta.

SATURNINUS [a um serviçal]

Leve e pendure-o, agora.

COMPATRIOTA

Quanto dinheiro eu vou receber?

TAMORA

Venha, Sirrah, você deve ser enforcado.

COMPATRIOTA

Enforcado? Pela Virgem Santa,

Então, o pescoço eu conduzi

Para um fim altamente justo.

Sai escoltado.

SATURNINUS

Erros desprezíveis e atrozes!

Devo suportar tal tirania?

Eu sei de onde isso procede.

Senhor, nós poderemos suportar? —

Como se seus filhos traidores,

Mortos por matarem nosso irmão,

Tivessem sido massacrados,

Injustamente, por conselho meu!

Traga, pelos cabelos, o vilão;

Nem a idade nem sua honra

Lhe protegerão de modo algum.

Por esta zombaria, eu serei seu carrasco,

Ah, desgraçado e frenético,

Me ajudou conquistar o trono,

Na esperança de vir governar.

Entra AEMILIUS, o nuntius.114

Que novidades traz, Aemilius?

AEMILIUS

Armas, meus senhores!

Nunca houve em Roma razão maior para tal.

Os godos se reuniram com poder

De homens que visam ao despojo,

Eles caminham em nossa direção

Sob o comando de Lucius,

O filho do velho Andronicus,

Que ameaça, nessa vingança,

Fazer tal qual fez Coriolanus.115

SATURNINUS

Lucius é general dos godos?

Essas notícias me beliscam,

E a cabeça deixo despencar,

Como as flores com a geada,

Ou a grama com as tempestades.

Sim, agora nossa tristeza vem.

Sempre foi amado pelo povo;

Eu mesmo já os ouvi dizer,

Quando eu me disfarcei entre o povo,

Que o banimento de Lucius

Foi injusto e eles queriam

Que Lucius fosse o imperador.

TAMORA

Por que teme? Roma não é forte?

SATURNINUS

Sim, mas eles preferem Lucius,

Assim, vão se revoltar contra mim.

TAMORA

Seja Rei, como é o teu nome!

O astro rei, por acaso, some,

Quando os mosquitos sobrevoam?

Os passarinhos, as águias deixam

Cantar, sem ter um certo zelar

Da sombra das asas, preparar,

Para a melodia impedir,

E, assim, ao silêncio reduzir.

Com Roma, igualmente, tu farás.

Então, teu espírito, pungirás;

O vil Andronicus encantarei,

Com palavras audazes fisgarei,

Mais do que as iscas para pescar

Ou trevo que ovelha mastigar:

Um na isca vai fincar,

A outra, ao comer, apodrentar.

SATURNINUS

Mas ele não fará isso por nós.

TAMORA

Se Tamora suplicar, vai fazer;

Pois seu ouvido eu posso encher

Com promessas de tamanha paixão

Que, mesmo se invicto for seu coração

E os seus ouvidos sem audição,

Ambos obedecerão a mim.

[Para AEMILIUS.]

Vá e seja nosso embaixador.

Diga-lhe que nosso Imperador

Deseja uma negociação para

Com Lucius marcar uma reunião

Na casa de seu pai Andronicus.

SATURNINUS

Bem, Aemilius, faça isto

Com honraria; se ele, então,

Manter-se refém por segurança,

Faça-o exigir a promessa

Que o agrade da melhor forma.

AEMILIUS

Sua licitação devo fazer

Efetivamente.

Sai.

TAMORA

Agora verei o Andronicus,

E aludi-lo com minha arte

Para arrancar Lucius dos godos.

Então, Imperador, alegre-se,

E enterre todo o seu medo.

SATURNINUS

Siga imediatamente.

Saem por portas diferentes







ATO V





CENA I


Planícies perto de Roma.

Entra Lucius com um exército de Godos [carregando tambores e bandeiras].

LUCIUS

Guerreiros valorosos e fiéis,

Recebi cartas de Roma em mãos,

E que os escritos dizem

O quão o Imperador deles odeiam

E como nos encontrar desejam.

Portanto, tal qual, meus soberanos,

Seus títulos testemunham, sejam

Bravos e não cometam enganos;

E onde Roma tenha sido,

De algum modo, tão sarcástica,

Retornem-na, pagando em triplo.

PRIMEIRO GODO

Bravo rebento, originado

Do magistral Titus Andronicus,

Cujo nome já foi nosso terror,

Agora, nosso nobre conforto,

Cujos feitos e atos honrosos

A insensível Roma desprezou,

Tenha total confiança em nós.

Seguiremos aonde você for,

Como abelhas em pleno verão,

Conduzidas por seu governante

Para os campos demais floridos,

Para vingarmo-nos de Tamora.

TODOS OS GODOS

O que ele diz, dizemos também.

LUCIUS

Agradeço-lhe humildemente,

E agradeço, assim, a todos.

Mas quem vem aqui,

Liderado por robusto godo?

Entra um GODO, conduzindo AARON com sua CRIANÇA nos braços.

SEGUNDO GODO

Ilustre Lucius, de nossas tropas

Eu me desviei para contemplar

Um velho mosteiro em ruínas;

Então, quando eu fixei meu olhar,

Eu ouvi uma criança chorar — perto do muro —

Logo ouvi alguém consolando:

‘Quieto, escravo fulvo,

Metade eu, metade tua mãe!

Se tua cor não te denuncia,

Se a natureza te emprestou

Apenas os olhos de tua mãe,

Vilão! Poderia ser um imperador.

Mas onde o touro e a vaca

São ambos brancos como o leite,

Eles nunca geram um bezerro

De cor assim, negra como carvão.

Quieto, vilão, Cale-se’

— É como consolava o bebê —

‘Pois devo te levar a um godo

De confiança que, quando souber

Que tu és filho da Imperatriz,

Irá te amar mais por causa dela.’

Com meu o sabre desembainhado,

Corri até ele e o peguei,

E trouxe-o para cá para que

Você o trate como desejar.

LUCIUS

Ó godo, este é o diabo

Que a Andronicus privou da mão;

Esta pérola que maravilhou

Os olhos da sua Imperatriz,

E aqui está o vulgar fruto

De sua luxúria tão ardente.

Diz, escravo de olhos brilhantes;

Para onde tu queres conduzir

Essa imagem deste teu rosto

De demônio? Por que não falas?

Mas o quê, tu és surdo e mudo?

Soldados!

Pendurai-o neste arvoredo,

E, bem ao seu lado, o bastardo.

AARON

Pare, não toque nesse menino,

Ele tem sangue da realeza.

LUCIUS

Muito parecido com o senhor

Para que, então, venha a ser bom.

Primeiro, enforque a criança;

Para que ele a veja sofrer,

Golpeie assim a alma do pai.

Pegue uma escada para mim.

[Trazem uma escada e AARON é forçado a subir.]

AARON

Lucius, salve esta criança,

E leve isso à Imperatriz.

Se você fizer isso, eu irei

Mostrar-lhe coisas maravilhosas

Que vão lhe beneficiar ouvir.

Se não quiser me escutar,

Aconteça o que acontecer,

Não direi mais nenhuma palavra

Senão essa cruel condenação:

 ‘Que a vingança apodreça a todos’.

LUCIUS

Bem, se me agradar o que falar,

Seu filho irei poupar da morte,

E eu mesmo irei sustentá-lo.

AARON

Se isso te agradar, Lucius?

Pungirá tua alma ouvir

Isto que eu tenho a te contar;

Pois devo te falar de massacres,

Assassinatos e, mais, estupros,

Atos cumpridos na noite negra,

Ações abomináveis, traições,

Condutas tensas116 para ouvir,

Mas feitas de modo lamentável;

E isso será sepultado comigo,

A não ser que meu filho perdure.

LUCIUS

Conte tudo e ele viverá.

AARON

Jure que sim, e então começo.

LUCIUS

Por quem eu deveria jurar?

Tu não acreditas em deus algum;

Como podes crer num juramento?

AARON

O que importa se eu não creio?

— Certamente não —

No entanto, eu sei que você crê,

E tem uma coisa aí dentro,

Conhecida como consciência,

Com umas vinte cerimônias

Que lhe vi cuidadoso, exercer,

Assim, exijo seu juramento;

Uma vez sabendo que um tolo

Paga seus tributos para um deus,

E faz juramento para ele,

Assim eu o venho persuadir.

Portanto, você deverá jurar

Por esse seu deus, quem quer que seja,

Que ama e reverencia,

Para, então, salvar o meu filho,

Nutri-lo e criá-lo; ou então,

Nada irei lhe revelar.

LUCIUS

Juro pelo meu Deus que eu farei.

AARON

Primeiramente, deves saber que

Eu o gerei com a Imperatriz.

LUCIUS

Insaciável e lasciva!

AARON

Ora, Lucius, isso foi apenas

Uma conduta de caridade

Junto com o que ouvirá de mim.

Foram os filhos da Imperatriz

Que assassinaram Bassianus.

E cortaram a língua e as mãos

De sua irmã, ornamentando-a

Deste modo como você a viu.

LUCIUS

O vilão cruel e detestável!

Tu chamas isso de ornamento?

AARON

Ora, veja, ela foi lavada,

Cortada e aparada, e foi

Boa diversão para quem o fez

LUCIUS

Ó, esses bárbaros vilões, como tu!

AARON

De fato, eu fui o tutor deles.

Bem, esse espírito lascivo

Herdaram de sua bárbara mãe,

Que garantiu que seriam assim;

Mas esta mente sanguinária,

Acho que aprenderam comigo;

Tal qual um bom cão sempre ataca

Com a sua cabeça erguida.

Bem, que minhas ações venham

Testemunhar o meu caro valor.

Eu direcionei os teus irmãos

Para aquele pérfido poço

No qual se encontra o cadáver

Apodrecido de Bassianus.

Fui eu que escrevi esta carta

Que teu pai veio a encontrar,

Além disso, fui eu que escondi

O ouro que ela menciona;

Tendo combinado tudo isso

Com a Rainha e seus dois filhos;

Quais coisas, pois, não aconteceram,

Que viessem arrepiar vocês,

E que eu não tenha feito parte?

Eu trapaceei para que a mão

Do teu pai fosse mutilada e,

Quando consegui, eu me retirei

E quase parti o meu coração,

Tão intensa foi minha risada.

Espiei pela fenda do muro,

Quando, as cabeças dos filhos, viu;

Contemplei suas lágrimas e ri

Com tanto gosto que os meus olhos

Estavam chuvosos como os dele;

E quando disse à Imperatriz

Que era apenas brincadeira,

Ela quase veio a desmaiar

Pelo fato, e me deu vinte beijos.

GODO

O que, conta isso sem corar?

AARON

Sim, tal qual um cão negro,

Como diz o ditado popular.

LUCIUS

Não estás arrependido, Mouro?

AARON

Sim, por não ter feito mais mil dessas.

Agora mesmo, eu amaldiçoo

O dia — e eu ainda acho

Que poucos foram, pois, alcançados —

Em que eu não fiz um mal notório,

Como matar um homem, ou então,

Ao menos, planejar sua morte;

Violentar uma moça virgem,

Ou arquitetar como o fazer;

Acusando inocentes.

Estabelecer inimizade

Que cause morte entre amigos;

Fazer o gado dos pobres cair;

Por fogo em celeiros na noite,

E pedir aos proprietários

Que os apaguem com suas lágrimas.

Muitas vezes desenterrei mortos,

Colocando-os de pé na porta

De seus mais estimados amigos,

Justamente quando as tristezas

Já haviam sido quase esquecidas,

E, como na casca das árvores,

Esculpi com meu sabre as peles,

Numa caligrafia romana:

‘Não deixe sua tristeza morrer,

Embora eu já esteja morto.’

Ora, eu fiz mil coisas terríveis,

Tal como quem mata uma mosca,

E nada mais me entristece

Além de não poder realizar

Mais dez mil condutas como esta.

LUCIUS

Carreguem este diabo daqui.

Merece uma morte não mais que

Por um atraente enforcamento.

AARON

Ora, se existissem demônios,

Eu seria um deles,

Para, destarte, viver e queimar

No soalheiro fogo eterno;

Desde que tenha tua presença,

Para te atormentar sem pausa.

LUCIUS

Senhores, fechem sua boca

E não o deixem falar mais nada.

[Aaron é amordaçado.]

Entra AEMILIUS.

GODO

Meu senhor, chegou um mensageiro

Que solicita falar contigo.

LUCIUS

Pois, então, deixe-o chegar perto.

Seja bem-vindo, Aemilius.

Quais são as notícias de Roma?

AEMILIUS

Senhor Lucius, e gentis godos,

O Imperador Romano manda

Saudar a todos através de mim;

E já que ele sabe que você

Está com um pronto exército,

Quer se reunir na casa de seu pai,

Dizendo quais reféns você quer,

E, então, eles serão entregues.

PRIMEIRO GODO

O que diz nosso nobre general?

LUCIUS

Aemilius,

Deixe o Imperador prometer

Para o meu pai e meu tio Marcus,

E nós iremos. Avante! Marcha.

[Eles saem marchando.]





CENA II


Roma — Diante da casa de Titus.

Entram TAMORA e seus dois filhos, CHIRON e DEMETRIUS, disfarçados.

TAMORA

Encontrar com Andronicus eu vou,

Dizendo que a Vingança eu sou

E que, nesta veste escrachada,

Do inferno eu fui despachada,117

Para a ele me associar

E seus erros horríveis reparar.

Na porta de seu escritório, batam,

Dizem que lá eu o encontrarei,

Criando plano abominável

De uma vingança execrável.

Digam a ele que a Vingança118

Veio ajudá-lo a arruinar

Todos os seus cruéis inimigos.

Eles batem e TITUS abre a porta, aparecendo acima.119

TITUS

Quem meu pensamento vem perturbar?

Quer me fazer esta porta abrir,

Para meu triste projeto alçar

Um voo bem alto para partir,

De modo que minha empreitada

Fruto algum venha apresentar?

Tu estás bastante enganada;

O que eu pretendo executar,

Vem ver nestas linhas de sangue,

Está tudo bem escrito aqui.

TAMORA

Titus, vim para falar contigo.

TITUS

Não, nem uma palavra vou dizer.

Como eu poderei agraciar

O meu discurso, sem uma mão ter

Para este acordo estreitar?

Você tem mais vantagem sobre mim;

Portanto, é o fim disso tudo.

TAMORA

Ah, se você soubesse quem eu sou,

Você iria falar comigo.

TITUS

Não estou louco, sei o que tentas;

Este coto vem a testemunhar

Junto a essas linhas sangrentas;

Ou os sulcos que a dor veio cavar;

Também o dia não quer cessar

E a amarga noite pesada;

Todas as tristezas vêm delatar:

Tu és a Imperatriz inflada,

A nossa poderosa Tamora.

Não vieste pegar minha outra mão?

TAMORA

Bem, homem triste, não sou Tamora.

Ela é a tua inimiga

E eu tua nova amiga.

Eu sou a Vingança, vim do inferno

Para acalmar este abutre

Que está roendo tua mente,

Assim tu poderás arquitetar

Com total destreza a vingança

Que planejas aos teus inimigos.

Desce e me dá as boas-vindas.

Converse comigo sobre morte

E sobre cruéis assassinatos.

Não há uma caverna escura

Ou um vale tão enevoado

Onde assassinato sangrento

Ou estupro tão abominado

Durmam com medo, mas vou achá-los;

E em seus ouvidos direi

O meu terrível nome, Vingança,

Que faz tremer o cruel infrator.

TITUS

És Vingança? Enviada a mim

Para flagelar meus inimigos?

TAMORA

Sim, eu sou; portanto, desce logo, e me dê boas-vindas.

TITUS

Mas me faça um serviço antes.

Eis Estupro e Assassinato,

Estão ao seu lado, ofegantes.

Prove ser a Vingança de fato,

Apunhale-os ou faça isso:

Atropele com a carruagem;

E então irei ser seu cocheiro;

E no globo faremos viagem;

Arranja corcéis negros como carvão

Para puxarem a carruagem

E os algozes achar, e quando

Com as cabeças fizer pilhagem,

Então, suas rodas eu vou seguir,

Qual lacaio irei me ocupar,

Da hora que Hyperion120 subir

Até sua atroz queda no mar.

E dia a dia farei isto,

Se assassinar esses dois.

TAMORA

São meus ministros, acompanham-me.

TITUS

Eles são seus ministros? Como eles são chamados?

TAMORA

São Estupro e Assassinato;

Assim chamados por se vingarem

Dos culpados destas condutas.

TITUS

Meu Deus! São iguais aos filhos jovens

Da Rainha. E tu, igual a ela!

Porém nós somos apenas homens

Cujo olhar é tão requenguela.

Ó doce Vingança, eu te falo,

Eu desço imediatamente,

Se contentares com o abraço

De um braço ímpar e dormente.

[Sai acima.]

TAMORA121

Concordamos com seu devaneio.

O que quer que eu venha a forjar

Para alimentar seus anseios,

Com seus discursos, vem a escudar.

Por ora, de Vingança, me chama;

Crendo de modo irrefletido,

Farei que aquele que ele ama,

O filho Lucius, seja trazido;

Um banquete irei lhe ofertar,

Enquanto estou a descobrir

Como estes godos afastar,

Ou, em inimigos, os travestir.

Aí vem ele, volto a atuar.

Entra TITUS, abaixo.

TITUS

Estou, faz tempo, abandonado,

E tudo isso por causa de ti.

Bem-vinda, oh, Fúria de malgrado,

À minha casa que não mais sorri.

Bem, Estupro e Assassinato,

Vós sois bem-vindos, da mesma forma.

Pra deixar seu bando equipado,

Falta só um Mouro nesta turma.

— E de fato, como vós pareceis

Com a Imperatriz e seus filhos! —

Por que o Inferno não vos manda

Este demônio? Que ironia,

Sei que a Imperatriz não anda

Sem, do Mouro, ter a companhia;

Melhor fostes, para representar;

Útil seria, para este fim,

Um demônio para acompanhar;

Mas vós sois bem-vindos mesmo assim.

E então, o que devemos fazer?

TAMORA

O que desejas, Andronicus?

DEMETRIUS

Então, mostre-me um assassino,

Para eu poder tratar com ele.

CHIRON

Mostre-me um vilão que estuprou,

Para cruelmente vingar-me dele.

TAMORA

Mostre-me mil que te fizeram mal,

E vou me vingar de todos eles.

TITUS [a Demetrius]

É só, as ruas de Roma olhar,

Quando um igual a ti vires,

Assassinato, deves navalhar;

Pois, assassino bruto vem a ser.

[A Chiron] E tu, deverás lhe acompanhar

Quando também encontrares um igual,

Caro Estupro, vai apunhalar,

É um violador descomunal.

[A Tamora] Na corte do vosso Imperador,

Uma rainha irás encontrar.

Reconhecerás sem muito labor,

Já que, a ti, ela é similar.

Eu imploro que tenha mal grados,

Dá-lhe uma morte violenta;

Comigo e com os meus chegados,

Ela agiu de forma sangrenta.

TAMORA

Tal qual nos pediu ensinaste; devemos fazer.

Antes, bom Andronicus, te peço,

Manda recado para Lucius,

Teu filho triplamente valente,

Que ele escolte até Roma,

Uma horda de guerreiros godos,

E que venha para tua casa,

Para o banquete que eu farei.

E quando ele estiver aqui,

Curtindo sua festa solene,

Trarei a Imperatriz e filhos,

O próprio Imperador e inimigos,

Que misericordiosamente

Ajoelharão e suplicarão,

Assim, neles, tu aliviarás

As angústias do teu coração.

O que achas disso, Andronicus?

TITUS

Marcus, meu irmão! Titus te chama.

Entra MARCUS.

Vai, Marcus, teu sobrinho, encontrar.

Deve estar com os godos, creio.

Manda-o à minha casa se deslocar,

Trazendo-os aqui sem receio.

Manda-o buscá-los onde estão.

Diz que Imperador e senhora

Neste humilde lar festejarão,

E ele deve saudá-los por ora.

Faz isso em nome do meu amor;

E então, dá a ele o recado,

E que ele faça com tal louvor

Qual seu pai idoso tem tratado.

MARCUS

Farei isso e logo voltarei.

[Sai.]

TAMORA

Bem, vou cuidar dos seus negócios,

E levarei os meus dois ministros.

TITUS

Não, Estupro e Assassinato,

Deixe-os que fiquem junto a mim,

Ou, de modo imediato,

Ordeno o meu irmão dar um fim,

Cessando essa vingança toda,

Deixando apenas Lucius agir.

TAMORA [sussurrando aos filhos]122

Meus meninos, o que têm a dizer?

Ao seu lado, irão permanecer,

Enquanto digo ao imperador

Como tenho agido com louvor?

Pois bem, joguem com sua loucura,

Acalmem-no com sutil doçura,

E permaneçam com ele,

Até que eu venha a retornar.

TITUS [sussurrando]

Reconheço-os, embora eles

Digam que Andronicus, tão louco estais,

Tendo para mim o plano deles,

Amaldiçoados cães infernais

Prontamente juntos com sua mãe.

DEMETRIUS

Senhora, pode partir com prazer.

Deixe-nos aqui.

TAMORA

Adeus, Andronicus. Vingança vai

Para planejar um cruel complô

Contra todos os teus inimigos.

TITUS

Eu sei que sim; e, doce Vingança,

Adeus.

[Sai TAMORA.]

CHIRON

Diga-nos, velho, o que faremos?

TITUS

Venham os dois, meus caros lacaios,

O suficiente para ambos.

Publius, vem! Caius! Valentine!

[Entram PUBLIUS, CAIUS e VALENTINE.]

PUBLIUS

O que desejas?

TITUS

Conheces os dois?

PUBLIUS

São os dois filhos da Imperatriz,

Reconheço: Chiron, Demetrius.

TITUS

Ah, Publius, ah! Estás revolto.

Um deles é o Assassinato,

Estupro é o nome do outro;

Assim, deixe, dueto atado,

De modo firme, gentil Publius.

Coloquem as mãos, e os agarrem,

Meus caros Valentine e Caius.

Essa chance, dizer, se me ouvirem,

Que eu, bem, adoraria tê-la,

E agora, a venho encontrar.

Amarrem-nos e tenham certeza,

Que as suas bocas venham a calar.

[Titus sai.]

Eles prendem CHIRON e DEMETRIUS.

CHIRON

Vilões cruéis, parem já! nós somos

Os filhos da Imperatriz.

PUBLIUS

E por isso mesmo, nós fazemos

Tudo o que nos foi ordenado.

Fechem as bocas, não os deixem falar.

Está bem preso? Amarra logo.

Entram TITUS ANDRONICUS, com uma faca, e LAVINIA, com uma bacia.

TITUS

Venha, venha, Lavinia. Olhe,

Seus inimigos estão atados.

Calem-nos, para não falarem mais,

Mas devem ouvir os desagrados.

Chiron e Demetrius! Morte vil;

Vejam esta fonte que mancharam,

O verão que o inverno feriu.

Mataram seu marido, a fim de

Incriminar dois destes seus irmãos.

Por causa de um escárnio rude,

Eu vim a despossar uma das mãos;

Ela, as duas, tanta maldade

A língua, lhe vieram arrancar;

E corrompida a castidade,

O que diriam, se pudessem falar?

Oh, seus traidores desumanos,

Implorar graça não deixarei.

Ouçam, seus desgraçados insanos,

O modo que eu os castigarei.

Esta mão, as gargantas, vem cortar,

Enquanto Lavínia, com seus cotos em dor,

Uma bacia vem a segurar,

Para reter seu sangue pecador.

Bem, vossa mãe vem para o festim,

E, Vingança, vem a se nomear,

Pois que estou louco, pensa assim.

Escutem! Para ao pó retornar,

Todos os seus ossos macerarei,

Então misturarei o seu sangue

Com uma pasta, com a qual irei

Sovar uma massa muito grande,

Para duas tortas poder assar,

Com as cabeças que a desonrou;

Para que a mãe venha devorar,

As crias que ela mesma gerou.

Vejam o banquete preparado,

Este é o prato que será seu;

Por ter, a minha filha, tratado,

Pior do que Filomela,123 por Tereu.

E pior do que Procne,124 vou me vingar.

Então, suas gargantas preparem.

Lavínia vem o sangue aparar;

Quando eles mortos estiverem,

Deixe-me ir macerar os ossos

Até que, em pó, venham se tornar;

Com estes licores odiosos,

As duas massas irei temperar,

Para as cabeças nelas assar.

Venham, todos se ocupem por ora

De fazer este banquete provar

Ser mais sanguinário do que fora,

Outrora, o festim dos centauros.

Corta suas gargantas.

Feito. Tragam-nos, neste instante.

Eu irei o cozinheiro bancar;

Tendo-os, cozidos, prontamente,

Para quando a sua mãe chegar.

[Saem carregando os cadáveres.]





CENA III


Na casa de TITUS.

Entram LUCIUS, MARCUS e os GODOS, com AARON preso, e seu FILHO nos braços de um assistente.

LUCIUS

Tio Marcus, já que é desejo

De meu pai que eu volte a Roma,

Deixo-me levar neste ensejo.

PRIMEIRO GODO

Nós também, seja o que decidir.

LUCIUS

Meu tio, leve o bárbaro Mouro,

Esse feroz tigre devorador,

Esse demônio de mau agouro.

E que ninguém possa lhe sustentar.

Acorrente-o até que venha

Encontrar-se com a Imperatriz,

Para que testemunho tenha

Deste seu crime tão infeliz.

E façam boa emboscada.

Temo que o Imperador venha

Planejar algo ruim contra nós.

AARON

Os demônios sussurram maldições

Em meus ouvidos, me incitando,

Fazendo minha língua pronunciar

Esta malícia venenosa

Que aloja-se no meu coração.

LUCIUS

Sai, cão cruel, escravo profano!

Senhores, ajudem o nosso tio a ser, deste lugar, conduzido.

[Saem os GODOS com AARON e seu filho.

As trombetas anunciam o Imperador.

Entram SATURNINUS, TAMORA, AEMILIUS, TRIBUNOS, e SENADORES e outros.]

SATURNINUS

O firmamento tem mais que um sol?

LUCIUS

Por que te intitulas como sol?

MARCUS

Imperador e sobrinho, parem.

Essas brigas devem ser debatidas

Fora daqui e em silêncio.

Está pronto o festim que Titus

Cuidadosamente preparou

Para um fim honroso, pela paz,

Por amor, por aliança a Roma.

Por obséquio, aproximem-se,

Escolham seus lugares e sentem-se.

SATURNINUS

Marcus, nós vamos.

[Trombetas. Uma mesa é trazida. Os convidados sentam-se. Entram TITUS, vestido de cozinheiro, colocando os pratos, e, em seguida, LAVÍNIA, com um véu sobre o rosto, junto do JOVEM LUCIUS.]

TITUS125

Bem-vindo, senhor;

Bem-vinda, oh, temida Rainha;

Bem-vindos, caros guerreiros godos;

Bem-vindo, adorado Lucius;

E sejam todos muito bem-vindos.

Embora humilde a comida,

Ela encherá os seus estômagos;

Por favor, comam.

SATURNINUS

Por que estás assim, Andronicus?

TITUS

Para ter certeza de que tudo

Fique bem para sua Alteza.

TAMORA

Estamos gratos, bom Andronicus.

TITUS

Estariam se vós conhecestes

O que se passa no meu coração.

Meu senhor, meu nobre Imperador,

Resolva-me, pois bem, o seguinte:

Foi correto o modo como

O tal imprudente Virginius126

Matou sua própria filha,

Por que ela fora deflorada?

SATURNINUS

Foi, Andronicus.

TITUS

E as vossas razões, caro senhor?

SATURNINUS

Creio que ela não deveria

Sobreviver à sua vergonha,

Nem as suas dores revivê-las.

TITUS

Uma razão forte e eficaz;

Um precedente que me permite,

Assim, realizar o mesmo.

Morra, morra, Lavínia,

E que tua vergonha vá junto contigo;

[Ele a mata.]

Deixe esta tristeza de teu pai

Morrer junto com tua vergonha.

SATURNINUS

O que fizeste?

Tu és bárbaro e desumano.

TITUS

Eu matei quem as minhas lágrimas

Verteram, me deixando cego.

Estou triste tal qual Virginius,

E mil razões tenho mais que ele,

Para realizar este crime,

Que agora está feito.

SATURNINUS

Mas o que, ela foi violada?

Diga quem fez tal bárbara ação.

TITUS

Não te agrada a comida?

TAMORA

Por que mataste desta maneira

Tua única filha?

TITUS

Eu não, foram Chiron e Demetrius.

Foram eles que a violaram

E depois cortaram sua língua.

SATURNINUS

Traga-os imediatamente.

TITUS

Ora, aqui estão, nesta torta,

Da qual a mãe deles se alimentou,

Devorando a carne que ela

Mesma concebeu.

É verdade, é verdade, vede:

Testemunhai a ponta de minha faca.

Ele apunhala TAMORA.

SATURNINUS

Morra, desgraçado frenético,

Por causa desse feito maldito!

[Ele mata TITUS.]

LUCIUS

Os olhos deste filho podem

Ver o sangue do pai sem vingar-se?

[Ele mata SATURNINUS. Um grande tumulto. Entram Godos. LUCIUS, MARCUS e seus amigos sobem para a varanda.]

MARCUS

Vós, homens tristes, filhos de Roma,

Dilacerados, tal revoada

Espalhados por ventos intensos;

Ó, então, deixem-me ensinar-vos

Como amarrar o milho solto,

Colocando de volta na palha,

Esses membros de volta no corpo.

Caso contrário a triste Roma

Virá condenar a si mesma,

E, então, aquela a quem reinos

Dos mais poderosos se inclinam,

Como um náufrago abandonado.

Irá executar a si mesma.

Mas se estes meus cabelos cinzentos

E as rachaduras de idade,

Testemunhas de minha vivência,

Não puderem fazê-los me ouvir,

[Para Lucius.]

Então, fale, amigo de Roma,

como fizera nosso ancestral,

Quando um grandioso discurso

Fazia aos ouvidos de Dido:127

A história daquela noite,

Quando os gregos surpreenderam

A vultosa Troia do Rei Príamo.

Diga quem seduziu os ouvidos,

Ou quem trouxe a fatal máquina

Que fez em Troia dura ferida.

O meu sofrido coração

Não é de sílex nem é de aço,

Nem posso expressar toda a dor,

Mas torrentes de lágrimas irão

Afogar minha oratória,

Rompendo-a

Quando eu deveria ser ouvido,

Conquistando vossa simpatia.

Aqui está o jovem capitão.

Deixai-o contar a história.

Enquanto eu choro ao ouvi-lo.

LUCIUS

Pois, gracioso auditório,

Que venham tomar ciência de que

Chiron e Demetrius mataram

O irmão do nosso imperador,

E que eles que arrebataram

Nossa amável e inocente irmã.

Por causa dos seus terríveis crimes,

Meus irmãos foram decapitados,

As lágrimas do pai desprezadas,

Ignorada a mão que lutou

Contra toda disputa de Roma

E enviou os seus inimigos

Prontamente para o túmulo.

Por último, eu mesmo banido,

Vi os portões se fecharem a mim,

Chorando, implorando alívio

Entre os inimigos de Roma.

Saibam que com o meu próprio sangue

Desviei a espada do peito,

Recebendo assim todo aço.

Ai de mim! Saibam que não sou vaidoso;

Minhas cicatrizes podem provar

Que meu relato é verdadeiro.

Mas calma, acho que divago muito,

Citando meu elogio inútil.

Ó, me perdoem,

Quando amigos não se encontram,

Os homens elogiam si mesmos.

MARCUS

Agora é minha vez de falar.

Eis a criança.

[Apontando para a CRIANÇA.]

Olhem só, Tamora quem deu à luz,

Concebida com um mouro sem fé,

Vil conspirador dessas desgraças.

Ele vive nesta casa de Titus,

Ele pode testemunhar a verdade.

Agora julguem se motivo

Não teria Titus de se vingar.

Esses erros tão indizíveis,

Mais do que poderia suportar.

Agora ouviram a verdade:

O que têm a dizer, romanos?

Se nós fizemos algo errado,

Mostrem-nos onde viemos errar.

Estes Andronici que restaram

Vamos, de mãos dadas,

Nestas pedras tão irregulares,

Ferir nossas cabeças e almas,

Fechando assim a nossa casa.

Falem, Romanos, falem; se disserem,

Eu e Lucius iremos cair.

AEMILIUS

Bem, venha, venha, homem de Roma,

Traga-me o nosso imperador;

Lucius, nosso imperador; ele mesmo.

A voz do povo desta forma.

ROMANOS

Salve, Lucius,

O real imperador de Roma!

MARCUS [aos Serviçais]

Ide à casa do velho Titus e

Arrastai o mouro incrédulo,

Traga-o para ter julgamento

Severo pela sua perversão.

[Alguns saem. LUCIUS e MARCUS descem.]

ROMANOS

Salve Lucius,

Gracioso imperador de Roma!

LUCIUS

Obrigado, meus gentis romanos!

Possa eu governar deste modo,

Para curar os danos de Roma

E limpar toda essa desgraça!

Mas, gentis pessoas, me concedam

Tempo para poder realizar

A tarefa que me foi pedida.

Fique um pouco distante -

Mas, tio, se aproxime, por favor,

Para derramar suas lágrimas

Sobre este triste pobre corpo.

[Ele beija TITUS.]

Ó, tome, pois, este beijo quente

Em teus lábios tão frios e pálidos.

Estas lágrimas sobre teu rosto

Manchado de sangue, e marcando

Os últimos ilustres deveres

Do teu abnegado nobre filho!

MARCUS

Lágrimas por lágrimas, vertendo,

Beijos por beijos se consternando,

[Beijando Titus.] Teu irmão Marcus toca teus lábios.

Oh, se eles fossem infinitos,

Continuaria pagando-os!

LUCIUS [ao jovem Lucius]

Ah, venha aqui, garoto; venha!

Venha para aprender conosco,

Como derreter-se em tristeza.

Teu avô te amou muito.

Muitas vezes ele te colocou

Nos joelhos, para dançar e cantar,

Fazendo-o vir a adormecer

No seu peito como travesseiro.

Muitas histórias ele te contou,

Proporcionando alegrias.

MARCUS

Quantas vezes tais tristes lábios,

Quando estavam saindo,

Dedicaram-se a aquecer a ti!

Venha, agora, doce menino,

Dê a ele seu último beijo!

Dê adeus a ele; despeça-se;

E entregue-o à sepultura;

Faça essa gentileza e os deixe.

JOVEM LUCIUS

Ó avô, ó avô! Morreria

Se o fizesse voltar a viver!

[beijando Titus] Ó Senhor, eu não consigo falar,

Pois este choro não me permite.

Minhas lágrimas vão me sufocar

Se eu, então, abrir minha boca.

[Volta AARON sob guarda.]

PRIMEIRO ROMANO

Andronici, cessaram as dores.

Foram dadas sentença aos infaustos

Criadores desses terríveis fatos.

LUCIUS

Bem, enterra-o até o peito

E deixe-o lá, passando fome.

Que fique delirando, louco por comida.

E que quem o aliviar, que morra!

Esta é a sentença a seguir.

Fiquem de pé para poder vê-lo

Ficar preso abaixo da terra.

AARON

Ah, por que a cólera é muda?

Eu não sou criança, que nas orações

Recorre ao arrependimento.

Dez mil outros realizaria,

E se uma boa ação eu fiz,

Agora venho a me arrepender.

LUCIUS

Alguns caros amigos removam

O Imperador para lhe darem

O enterro que ele merece;

Meu pai e minha irmã devem ser,

Presos no túmulo de nosso lar.

Quanto à vil tigresa Tamora,

Não terá rito fúnebre algum,

Nenhum sino tocará por ela;

Lance-a às feras e às aves.

Sua vida era tão bestial

e totalmente sem piedade.

Estando morta, abandonem-na,

E deixem as aves terem pena.

Saem. [Carregando os corpos]







NOTAS








1 A referência da data provável da escrita da peça se encontra no site da Royal Shakespeare Company: https://www.rsc.org.uk/titus-andronicus/dates-and-sources



2 Em um estudo de personalidade da personagem Saturninus, encontramos o Ego, portanto, o Narcisismo, como elemento intrínseco de sua psique. “O Ego se desenvolve a partir da diferenciação das capacidades psíquicas em contato com a realidade exterior. Sua atividade é, em parte, consciente (percepção e processos intelectuais) e, em parte, pré-consciente e, também, inconsciente. É regido pelo princípio da realidade, que é o fator que se incumbe do ajustamento ao ambiente e da solução dos conflitos entre o organismo e a realidade. O ego lida com a estimulação que vem tanto da própria mente como do mundo exterior. Desempenha a função de obter controle sobre as exigências das pulsões, decidindo se elas devem ou não ser satisfeitas, adiando essa satisfação para ocasiões e circunstâncias mais favoráveis ou reprimindo parcial ou inteiramente as excitações pulsionais. Assim, o ego atua como mediador entre o id e o mundo exterior, tendo que lidar também com o superego, com as memórias de todo tipo e com as necessidades físicas do corpo. Como o ego opera de acordo com o princípio da realidade, seu tipo de pensamento é verbal e se caracteriza pela lógica e pela objetividade. Dinamicamente, o ego é pressionado pelos desejos insaciáveis do id, pela severidade repressiva do superego e as ameaças do mundo exterior. Assim, a função do ego é tentar conciliar as reivindicações das três instâncias a que serve, ou seja, o id, o mundo externo e o superego. Para Freud, estamos divididos entre o princípio do prazer (que não conhece limites) e o princípio de realidade (que nos impõe limites). Com referência aos acontecimentos externos, o ego desempenha sua função armazenando experiências sobre os diferentes estímulos na memória e aprendendo a produzir modificações convenientes no mundo externo em seu próprio benefício.” (in: DE LIMA, Andréa Pereira. O modelo estrutural de Freud e o cérebro: uma proposta de integração entre a psicanálise e a neurofisiologia. Archives of Clinical Psychiatry, v. 37, n. 6, 2010, p. 281). Desta maneira, podemos compreender e, assim, manteremos o uso dos pronomes pessoais que autenticam e reforçam a ostentação, orgulho, vaidade e ânsia de poder de Saturninus; o princípio de prazer de Saturninus é enfatuado, e ele aparenta uma capacidade reduzida de controle do princípio de realidade, ou seja, sua persona é narcísica. Segundo Kohut (apud ROUDINESCO, Elisabeth. Dicionário de psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar, 1998, p. 437), “o narcisismo é uma doença da personalidade, uma patologia, e levava a uma “raiva” de destruição do outro, que era apenas a contrapartida do medo que o self tinha de ser vítima de seu próprio aniquilamento”. Uma vez que o Ego tem um pensamento verbal, são nas palavras de Saturninus que ele se manifesta e a destruição do outro aparece neste discurso: “Salvai a causa com artifícios”. Assim, optamos por intervir no texto, nas falas de Saturninus, com escolhas de traduções que aproximem tanto do narcisismo quanto da raiva, como do próprio aniquilamento da personagem: “And therefore, lovely Tamora, Queen of GOTHS, That like the stately Phoebe ‘mongst her nymphs, Dost overshine the gallant’st dames of Rome, If thou be pleased with this my sudden choice, Behold, I choose thee, Tamora, for my bride, And will create thee empress of Rome, Speak, Queen of GOTHS, dost thou applaud my choice? And here I swear by all the Roman gods, Sith priest and holy water are so near And tapers burn so bright and every thing In readiness for Hymenaeus stand, I will not re-salute the streets of Rome, Or climb my palace, till from forth this place I lead espoused my bride along with me.” — note que ao direcionar o pedido de casamento à Tamora, fazendo-lhe uma pergunta, sem demora, posterga a pausa cênica, continuando o discurso de modo a tornar o convite impossibilitado de resposta; e a indagação logo tornar-se uma afirmação (“…I lead espoused my bride along with me”).



3 Marcus Andronicus, irmão de Titus, é um homem do governo, mas também um homem muito ligado à família. Ao longo da peça, vemos que seu papel enquanto irmão e tio é mais enfatizado por Shakespeare do que o seu papel enquanto político, ou qualquer papel social ligado ao povo de Roma. Tanto é que, no ato II, cena V, quem encontra Lavínia, após ter sido violentada, é Marcus. E, ainda que as palavras de Titus, a posteriori, demonstrem amargura, dor, pesar, e ele jure vingança contra quem violentou sua filha, são nas palavras de Marcus que vemos a dor familiar, a dor de alguém que cuida de Lavínia (talvez por Titus estar ocupado com a guerra, e agora, com a eleição). Desta maneira, ao escolher as palavras do português brasileiro, na tradução, procuramos enfatizar aquelas que melhor descrevam essa íntima relação afetiva de laços familiares deste homem, que apresenta seu lado terno acima de suas obrigações sociopolíticas.



4 Optamos por trabalhar rimas cruzadas nas falas das personagens mais sociais, políticas, portanto, suprimindo as rimas quando estas transferem o discurso sociopolítico para um discurso mais pessoal, íntimo, familiar, de laços afetivos. Como Marcus tem essa cadência familiar quase que todo tempo, manteremos seu discurso numa métrica de aproximação, à medida do possível, da métrica do Pentâmetro Iâmbico, no entanto, sem rimas cruzadas. Observação: “O Pentâmetro Iâmbico é uma métrica poética a qual William Shakespeare aplicou em seus sonetos e peças — o ritmo é criado através do uso da tonicidade, alternando entre as sílabas tônicas e não-tônicas, são fechados versos de cinco “pés” (grupos de sílabas)” (in: CAPELATTO, Igor Alexandre, A retórica do gesto: intersecção entre linguagem e sensação na poética da dramaturgia, Campinas: Unicamp, 2018, p. 201).



5 No original, encontra-se o emprego do termo Pius, palavra latina, muitas vezes traduzida como piedoso, termo advindo da referência de pius, aplicada pela Igreja Católica; outras vezes, encontra-se apenas como Pio (lembrando que o termo é um título dado para alguns papas). Para evitar essa referência religiosa, uma vez que a personagem Titus, em momento algum, fala em religião, ou é relacionado a costumes religiosos, optamos por traduzir pius como patriarcal, sinônimo de piedoso, porém com uma referência outra, que diz respeito ao homem que tem sua família como centro de suas atitudes, assim como todas as vinganças, ações centrais da peça, decorrem de desforras pessoais, envolvendo familiares próximos, seus filhos.



6 Méritos: a escolha desta palavra como tradução faz jus e a Titus e a tudo que ele conquistou e defendeu em nome de Roma. No original, há uma metáfora referente ao vazio deixado nos campos de batalhas: o deserto. Essa metáfora corresponde, em nosso entendimento, a tudo que foi perdido (destruição dos lugares, mortes dos entes e soldados) para que Titus pudesse obter seu mérito. A palavra original deserts, muitas vezes empregada na peça, principalmente no discurso de Marcus, no inglês arcaico, tem significado, segundo o dicionário Merriam-Webster (in: www.merriam-webster.com/dictionary/deserts) de abandono (forsaken). Ainda que seja uma palavra positiva, distinta do que significa forsaken, mérito, por sua vez, também significa, na sua etmologia, serviço, e, sendo Titus um general da Roma Antiga, seu serviço era manchado de sangue, de destruição, de batalhas e mortes. Neste período, quanto mais regiões inimigas devastadas e quanto mais inimigos mortos, mais honrarias recebiam os militares.



7 No original, Shakespeare utiliza a palavra exeunt, que significa leave the stage, ou seja, sair do palco. Uma indicação técnica que funciona para a dramaturgia, porém, na leitura não dramatúrgica do texto, acaba destoando. Assim, sendo, optamos por colocar apenas “saem”.



8 Para diferenciar a patente das personagens, suas posições sociais e importâncias na peça, propusemos trabalhar com rimas cruzadas (quando as palavras que rimam se situam no fim de um verso e no início ou meio do outro) para as personagens secundárias. Estas rimas dão um ritmo distinto às personagens que as distinguem das demais que usam rimas, uma vez que a entonação fonética das rimas não intensifica mais no final dos versos, mas intercalam com intensificações, no caso, no meio do verso. Na adaptação proposta da métrica usada por Shakespeare (Pentâmetro iâmbico), tomamos a liberdade de criar uma métrica de, no primeiro verso, sete “pés”, seguido de “três” na palavra que vai rimar, e, no segundo verso, com quatro “pés”, seguido de três “pés” na palavra que compõe a rima e depois mais três “pés” (primeiro verso com 7/3 e segundo verso com 4/3/3).



9 No original: re-salute, portanto, mantendo o hífen e o prefixo “re-” (de reafirmar). O hífen conta como uma sílada (“pé”) na contagem do Pentâmetro iâmbico.



10 Rei Príamo: rei de Troia, durante a Guerra de Troia. Príamo significa “resgatado, salvo”. Assim, interpretamos a ideia de que Titus homenageia os mortos com honrarias e saúda os vivos com amor (love). Como um resgate paternal.



11 No original, Styx (Rio Estige), conhecido como o Rio Infernal (in: ALIGHIERI, Dante. Divina Comédia: Inferno. São Paulo: 1999, notas 21 — https://www.stelle.com.br/ebooks/Inferno.pdf). Sendo referência ao Inferno, talvez o leitor não tenha profundo conhecimento da geografia mitológica, procuramos usar a tradução pelo viés metafórico empregado por Shakespeare: Inferno.



12 Nesta tradução, opto pelos pronomes Tu e Vós para os discursos dos romanos militares e políticos (e as descendências andrônicas) para diferenciar o modo de fala dos Godos, Mouros e da Ama (pela sua classe social), os quais proponho o uso dos pronomes Você e Vocês.



13 Ad manes fratrum: “to our brothers’ spirits” (para os espíritos de nossos irmãos). Termos em latim serão preservados em razão de serem, muitos destes, empregados por Shakespeare, termos usados em documentos judiciais e políticos, ainda preservados no latim original, In: https://www.gradesaver.com/titus-anndronicus/study-guide/glossary-of-terms.



14 Tamora, a rainha dos Godos, discursa sempre com ódio, gritando (“Stay, Roman brethen!”), e, ao mesmo tempo, mostrando sua dor, pesar, sofrimento (“A mother’s tears in passion for her son”); portanto, a nossa escolha de tradução e ritmo se fará por meio de rimas emparelhadas, na qual combinam-se de duas em duas, seguindo o esquema AABB. Desta maneira, é possível dividir, a cada dois versos, suas intensões, sendo dois versos para o ódio e dois versos para o sofrimento, e assim por diante.



15 Três vezes, o original “Thrice”, aparece tanto referenciado a Titus (nesta pronúncia de Tamora), quanto a Lucius (também em pronúncia de Tamora, no ato V, cena II) — “To send for Lucius, thy thrice-valiant son…”. Tamora faz referência, possivelmente, à suposta ideia de que Titus e Lucius (ou seja, os Romanos) tenham três vezes vencido os Godos em batalhas. Por isso, procuramos manter esta referência de “Três vezes…”; o que aparenta, a priori, um pouco fora de contexto, conjetura uma ideia do poder social, mas também das imponentes qualidades pessoais dos Andronicus.



16 Optamos, quando de diálogos com versos avulsos, em conduzir a rima com o discurso seguinte, mesmo que seja de outra personagem, mantendo a escolha do uso de rimas. Neste caso específico, as rimas criam também uma associação entre as personagens Tamora, Quiron e Demetrius, a relação parental (Tamora é mãe de Quiron e Demetrius).



17 “Cítia era o nome da enorme região ao norte e nordeste da Turquia moderna. Não era exatamente um império ou nação, mas a região das estepes da Eurásia, habitada pelas tribos nômades conhecidas como citas. Embora considerados bárbaros analfabetos por seus vizinhos mais civilizados, os citas desenvolveram uma reputação histórica de guerreiros ferozes e estavam entre os primeiros povos a dominar a guerra montada”. (N.T.) (in: https://www.gradesaver.com/tamburlaine-the-great/study-guide/glossary-of-terms).



18 Segundo algumas variações da mitologia grega, a rainha de Troia, Helena, foi raptada por Páris, filho do Rei Príamo. Ela teria se vingado de Páris; porém, algumas variações outorgam a vingança como sendo contra Príamo, ora colocando-o como autor do rapto, ora colocando-o como cúmplice da atitude do filho, portanto, alguém que, com o poder soberano, autorizou o rapto. Uma curiosidade na questão e tradução, em Metamorphosis de Ovídio (8 d.C., livro II) e outros textos arcaicos sobre os mitos gregos, há uma referência a Helena ter sido raptae (“abduced”: “abduzida”, “sequestrada”). O latim raptae, muitas vezes, traduzido para o inglês como rape (“to seize and take away by force”, segundo o dicionário Merriam-Webster (in: https://www.merriam-webster.com/dictionary). Como a palavra rape pode ser traduzida como estupro, e por sua vez, usada na tradução do latim stuprum, nas variações inglesas da peça Titus Andronicus, acabamos por identificar uma das possíveis causas de, no ato IV, cena I, a palavra stuprum, aparecendo, muitas vezes, como rape, ter sido traduzida, em diferentes versões em português, como rapto ou sequestro.

Observação: segundo o site Inquires, provavelmente Shakespeare tenha tido acesso à versão em latim de Metamorphosis, uma vez que fazia parte da bibliografia das aulas de latim que se tinha como currículo obrigatório na escola local de Stratford-upon-Avon, onde ele teria estudado; e por sua vez, a versão em inglês talvez fosse a de Arthur Golding, publicada em 1567, a versão mais usual na época e região em que Shakespeare morava quando escreveu Titus. (in: http://www.inquiriesjournal.com/articles/105/ovids-metamorphoses-and-the-plays-of-shakespeare).



19 Larums: plural de larum, forma reduzida do latim arcaico alarum: alerta de armas, rido de armas ou um aviso de perigo. Termo militar utilizado no período Andrônico.



20 O palco em que Shakespeare encenava suas peças, o Globe Theatre, é constituído de várias áreas, sendo uma parte baixa, onde ficam os atores centrais, quase que na altura da plateia central (a que fica de pé de frente ao palco), uma área alta (The Heavens), onde ficam as personagens angelicais e os deuses, e uma sala que representa o submundo, na qual ficam os demônios, bruxas e fantasmas. A parte baixa (above) é referência ao palco central. Na versão que tomamos como base, não se encontra o termo above, mas procuramos inserir nesta tradução (“parte baixa”), uma vez que diversos estudos (e versões dos fólios) incluem esta indicação. Por se tratar de entrada de personagens da tribuna, do senado, é provável que esta indicação seja para que atores se situem no meio das demais, sem diferenciação social, uma vez que as outras personagens se encontram em meio aos cemitérios romanos, que costumam ser subterrâneos, nos quais, por tradição, cremavam seus mortos. Veja mais em: http://www.william-shakespeare.info/william-shakespeare-globe-theatre-structure.htm.



21 Sólon (Atenas, 638 a.C. — 558 a.C.) foi um estadista, legislador e poeta grego. Um dos sete sábios da Grécia Antiga. Segundo consta em Histórias, Livro I, capítulo LXXXVI (HERÓDOTO. Histórias. Livro I — Clio. Tradução, de J. Brito Broca, eBooksBrasil, 2006), Sólon teria dito: “nenhum homem pode dizer-se feliz enquanto respirar”. Tal frase teria sido a referência pretendida por Shakespeare, ao citar “That hath aspir’d to Solon’s happiness”: “Que visa ao júbilo de Sólon” (tradução nossa).



22 É interessante notar que o uso do termo candidatus em latim, por Shakespeare, foi apropriado ao contexto, uma vez que candidatus significa, numa tradução mais direta: “aquele que se veste de branco”, o que faz jus ao fato de Marcus entregar-lhe uma “túnica de matiz branca”.



23 Ho-je e a-manhã aparecem com hífen criando uma separação alusiva ao inglês arcaico que apresenta-se no original: to-day e to-morrow.



24 No inglês arcaico, flatter vem a ser traduzido, de maneira mais aproximada, como beguile: persuadir alguém, seduzir (in: https://www.merriam-webster.com/dictionary/beguile).



25 Acréscimo de versos foi colocado para que a rima seguisse conforme proposto na tradução das falas da personagem Titus Andronicus.



26 Em alguns fólios, encontra-se a rubrica (não somente nesta fala de Saturninus, como de outras personagens) aside. Segundo o dicionário Merriam-Webster, aside significa “Um breve comentário de um personagem dirigido ao público, sem que outros personagens escutem” (tradução nossa). Desta maneira, pelo contexto dos discursos em que se encontram esta rubrica, observa-se tal necessidade contextual de ocultar a escuta das demais personagens que se encontram em cena. Optei por colocar “sussurrando”.



27 Optei por, quando a fala de uma personagem não completa o conjunto de quatro versos, que a rima seja feita com o primeiro verso da fala seguinte, mesmo que seja de outra personagem.



28 Suum cuique. Frase em latim que significa: todos devem receber o que merecem.



29 No original, betrothed, aqui traduzido como noiva. Betrothed: termo utilizado no período elisabetano para descrever o vínculo entre homens e mulheres quando ficam noivos.



30 Este verso se encontra fora da proposta de rima, por ser abruptamente cortado com uma ação cênica que irrompe o ritmo do diálogo.



31 No original, reproachful words, podendo ser traduzido como criticism.



32 Phoebe: na mitologia grega, era uma titânide (feminino de titã), conhecida como a ‘mais bela entre as titânides’. Phoebe vem do grego phoibos que significa ‘radiante’. A referência, talvez, que Shakespeare faz nesta peça é a de colocar Tamora como Phoebe, uma metáfora a uma possível profecia (uma vez que Phoebe era uma antiga deusa da profecia) que supostamente existe em Titus (uma camada metalinguística realizada por meio das citações de Ovídio (8 d.C.), por exemplo, quando Lúcio no Ato I, Cena I diz: “Dê-me um Godo para castigar, Para cortar os devidos membros, Ad manes fratrum,32 lhe sacrificar […]”. Adiante, no Ato V, Cena II (aviso desde já que darei spoiler — antecipando um dos clímax da peça), Titus corta os membros de dois godos.



33 Hymenaeus: deus grego do casamento.



34 Panteão (Pantheon): conjunto de deuses, designação também dada ao lugar em que os deuses se reúnem.



35 Esta fala em alguns fólios ou revisões de fólios aparece atribuída a Lucius. Opto por manter a fala como sendo de Martius, não por ser uma frase que Martius diria, mas pelo fato de que Lucius improvavelmente faria tal afirmação (acusação) sobre seu pai, Titus; uma vez que Lucius, apesar de toda loucura, fúria, sede de vingança e discordância política-militar de Titus, jamais o desonraria.



36 Esta fala de Marcus, diferentemente das demais, está criando rima com os versos ditos por Titus. Neste caso, a rima não é no discurso de Marcus, mas para completar a proposta de rima que sugerimos para as falas de Titus. Também por ser uma resposta direta à indagação de Titus, assim completando o sentido do discurso, uma vez que, em algumas versões da peça, esta resposta é atribuída ao próprio Titus (como se ele perguntasse e respondesse a si mesmo — na versão apresentada pela Folger Shakespeare Library (2005/2010) esta resposta está inserida entre parênteses, como uma indicação de que a fala é dita para si mesmo, talvez num tom mais baixo, sussurrado).



37 Em algumas impressões dos fólios, traduções e adaptações, encontra-se, nas indicações de entrada e saída das personagens, a personagem Aaron é colocada apenas como Mouro (Moor), no entanto, opto por colocar AARON, uma vez que tratamos diretamente desta personagem.



38 Aqui há uma mescla das rimas cruzadas, para complementar a fala anterior de Titus com as rimas emparelhadas optadas para as falas, no caso, de Tamora.



39 Para essa fala, por ser um tanto longa, assim como as demais que se estendem, proponho uma quebra de versos, pensando, pois, numa leitura dramatúrgica e encenação da peça. Facilitando, assim, na questão da pausa, respiração e ação dramática.



40 Nos originais (fólios), encontra-se o termo hound, que refere-se a uma espécie de cães que eram usados como cães de caça.



41 No original, bonjour (bom dia) em francês. O uso proposital da língua francesa remete a uma cultura da época referindo ao ‘glamour parisiense’.



42 As falas de Aaron não seguem uma métrica rítmica como de outras personagens; como vemos na peça, Aaron é a figura chave que arquiteta as ações centrais da trama. Uma espécie de mestre do jogo; portanto, escolhi uma fala mais solta, por assim representar uma figura que ‘joga em todos os times’.



43 Na mitologia grega, Prometeu é um titã que teve como castigo, por roubar o fogo dos deuses, ficar preso, acorrentado ao monte Cáucaso (uma cordilheira longa, de 1200 km entre o Mar Negro e o Mar Cáspio).



44 Semíramis: referência à beleza incontestável da rainha mitológica que reinou sobre Pérsia, Assíria, Arábia, Egito, Armênia e toda Ásia, e que fundou Babilônia. Foi a única rainha da Assíria (referência a Tamora vir a governar Roma).



45 Dancing rapier: espadas típicas para Dança do Ventre ou danças tribais; costumam não ter fio de corte. Muitas delas são feitas de materiais seguros que permitem que crianças também possam manusear, por isso, algumas traduções deste termo vêm como: espada de brinquedo ou espada de treino.



46 Put up: put away your weapons. Guardem suas armas, no caso, suas espadas.



47 Rapier: florete — tipo de espada usado na esgrima. Aqui, Demetrius chama de florete (rapier) esta sua espada, de maneira irônica, talvez, à sátira à espada de dança (dancing rapier) do irmão, Chiron.



48 No original, wots: que no inglês contemporâneo seria know: saber.



49 Vulcano (Vulcan), deus romano do fogo, filho de Júpiter e Juno, casou-se com Vênus. Porém, Vênus era infiel (cometia adultério). Portar o distintivo do deus Vulcano (Vulcan’s badge) significa que a pessoa já foi ‘vítima’ de adultério. Talvez seja uma metáfora à ideia também de se passar mais água pelo moinho do que o moleiro sabe, e de roubar pedaço do pão, como se Lavínia pudesse ou tivera sido cortejada por outros.



50 Shakespeare usa duas palavras: rape e stuprum, a primeira em inglês e a segunda em latim. No inglês americano ou nas atualizações contemporâneas britânicas, stuprum aparece como rape. No entanto, alguns estudos (do Institute Shakespeare of London e da Folger Shakespeare Libray) mostram que o uso destes dois termos — rape e stuprum — é justamente para diferenciar sequestro (rape) e estupro (stuprum).



51 Sit fas aut nefas: expressão em latim que significa, aproximadamente: “seja certo ou errado”.



52 Per Stygia, per manes vehor: expressão em latim que significa, aproximadamente: “Por Stygia, pelos espíritos sou transportado”; sendo Stygia, na mitologia grega, o submundo.



53 No original, gray, que significa cinza. Termo empregado para descrever o crepúsculo ou o amanhecer (in: Folger Shakespeare Library Titus Andronicus, 2005, p. 58). Conjecturo que seja uma analogia às caçadas inglesas e francesas que, como tradição, iniciam sempre na madrugada, quando o céu ainda é cinza e enevoado, o que parece ser uma manhã escura e não apropriada, para franceses e ingleses, é sinal de tempo bom, de boa-sorte.



54 Uncouple: desconectar, soltar, referindo-se às coleiras dos cães de caça.



55 No original, sports: pode ser traduzido como esporte ou como divertimento. Ambas as traduções cabem no contexto, uma vez que a caça era um esporte na época. Preferi usar o termo divertimento, pois remete a um estado de prazer, que a caça causa, assim como fará contraponto ao terror que espera na floresta (o que Aaron, Demetrius e Chiron planejam).



56 Dido: primeira rainha de Cartago.



57 Filomela: princesa de Atenas, foi raptada e violentada, tendo a língua cortada por Tereu. A transformação de Lavínia (e sua metamorfose) é parte de Metamorphosis de Ovídio (8 d.C., livro VI). Shakespeare, além de citar trechos da obra nas falas de Aaron e Marcus, faz uma referência direta quando o Jovem Lucius diz que a tia Lavínia está lendo Metamorphosis, além de fazer uma releitura, colocando Lavínia na mesma condição de Filomela (sequestrada, violentada (estuprada), e tendo a língua cortada — e sendo, metaforicamente, metamorfoseada).



58 Diana: deusa romana da caça.



59 Actaeon: em português, Acteon, Actéon ou Acteão; diz a mitologia que ele espiou Diana se banhar e ela, então, o transformou num cervo, que foi devorado pelos seus próprios cães de caça.



60 Júpiter: pai de Vulcano.



61 Cimérios: antigo povo indo-europeu que viveu ao norte do Cáucaso (em Odisseia de Homero, século VIII a.C.).



62 Semíramis: segundo a Encyclopedia Britannica, foi a rainha mitológica que fundou Babilônia e os seus Jardins Suspensos.



63 Alguns diálogos de Demetrius encontram-se em rima para demonstrar essa outra face dele, sua relação intrínseca com sua mãe, Tamora.



64 No original: When did the tiger’s young ones teach the dam? — Em zoologia, dam: a progenitora de um animal, especialmente de um animal doméstico (in: https://www.merriam-webster.com/dictionary/). Progenitora: Procriadora, livro VI.



65 Diferenciando de Lucius e demais, Andronicus, do núcleo central da peça, Quintus e Martius terão suas falas conforme proximidade do original, sem as rimas.



66 Pyramus: Píramo iria se encontrar com Tisbe numa noite de luar, quando encontra seu manto jogado no meio da floresta e, achando que o leão a tivesse devorado, ele se mata. (em Metamorphosis de Ovídio, 8 d.C., livro IV).



67 Cocytus (kokytus); Cocytos, Cocito ou Cócito: um lago mitológico do inferno (in: DANTE, A Divina Comédia, 1304 — 1321). “No meio do mar há uma ilha arruinada — disse ele então — chamada Creta, cujo rei um dia a fez florescer. Havia ali uma montanha, abundante em água e vegetação, chamada Ida. Agora está deserta, como se fosse coisa proibida. Rea, mulher de Saturno, a escolheu como berço seguro de seu filho. Para protegê-lo, quando chorava, ela promovia uma gritaria desmedida. Dentro do monte há a estátua de um grande velho. Suas costas estão voltadas para Damiata, no Oriente, e seus olhos, como num espelho, para Roma. Sua cabeça é de ouro, os braços e o peito de pura prata, e de bronze até o fim do tronco. Daí para baixo, é todo de ferro, salvo o pé direito, que é de terracota, sobre o qual se apoia mais do que no pé esquerdo. Todas as suas partes, com exceção da dourada, estão rachadas, e dessas fissuras gotejam lágrimas, que, reunidas, formam uma grota. Dela, então, despenham pelo vale infernal e formam o Aqueronte, o Estige e o Flegetonte, e assim correm por este estreito canal até o fim do vale, ali onde formam o Cocito, lago que tu verás adiante, mas sobre o qual nada te conto agora” (DANTE, A. A Divina Comédia, trad. Eugênio Vince de Moraes, LP&M Editores, 2016, p. 76).



68 No original, whelps: filhotes de animais selvagens.



69 Nesta tradução, optei por seguir os originais de Shakespeare, porém, algumas palavras ou frases foram revisitadas conforme a referência citada pela personagem Marcus — a passagem de Filomela, em Metamorphosis de Ovídio (8 d.C., livro VI).



70 Em alguns termos, opto por buscar sinônimos metafóricos que referenciam a condição em que Lavínia é deixada na floresta, tal qual o mito de Filomela, cuja analogia é feita por Marcus — Lavínia é deixada plantada como uma árvore, jorrando seiva (sangue), com galhos no lugar dos braços, aterrada na terra da floresta.



71 Cerberus: Cérbero, cão mitológico de três cabeças que guarda o Inferno. Metamorphosis de Ovídio (8 d.C., livro X).



72 Trácio: referência ao poeta Orfeu, rei de Trácia, filho de Calíope e Apolo, que foi ao Inferno buscar sua amada, que havia sido levada por ciúmes de Eurídice. Lá, os portões do mundo infernal estavam sendo vigiados por Cérbero. Diz a lenda que a canção de Orfeu adormeceu a criatura, permitindo-o assim entrar no Inferno.



73 Águas de abril: abril é o mês, na região de Roma, no qual se tem as chuvas mais intensas, fechando o verão.



74 No original, park. A tradução literal para parque não soa tão poética e não se encaixa tão bem na estética da peça, portanto, optei por usar uma tradução de parra, a origem etimológica de park, que no latim significa videira.



75 Marc: manterei a forma Marc do verbete, pois ele pode designar diferentes sentidos neste contexto — Marc, forma reduzida do latim Marcus; designar marcação; designar gesto; ou, ainda, o resíduo orgânico de um processo de extração (in: https://www.merriam-webster.com/marc#h1), o que poderia estar referenciando a língua e as mãos decepadas de Lavínia.



76 Importante consideração de que a palavra em inglês heaven, muitas vezes, empregada com sentido de um céu religioso, no sentido de paraíso, às vezes, será traduzida, na minha escolha, como céu, quando o conjunto de versos do texto referir a condições geográficas e climáticas, como, no caso, vento, mar. Em outros casos, cuja fala refere-se a um além, falam-se de mortos, espíritos e religião, o termo será traduzido como paraíso.



77 Alguns versos, na contagem decassílaba, contam menos sílabas nos verbetes, pois, tal qual Shakespeare costumava fazer, as contagens das sílabas restantes do decassílabo estão na pausa. Nesta versão em questão, há seis sílabas em silêncio, o que configura uma pausa dramatúrgica, tanto para atuação quanto para leitura. É o tempo da personagem. Ainda que algumas publicações dos fólios originais apresentem o verso — que, aqui, coloquei na linha seguinte, criando esse tempo de seis sílabas de vazio — junto ao verso anterior, separando apenas por um ponto e vírgula, procurei deixar o espaço de pausa, devido à ideia central do pensamento. Talvez o ponto e vírgula dê essa pausa, mas como era comum Shakespeare deixar um vazio na linha, no verso, procurei fazer o mesmo: “Eu sou o mar” — como mar é referenciado como algo que “enlouquece”, essa pausa permite ao leitor, espectador, tempo para fazer a conexão: se Titus diz que é o mar, então Titus diz que está enlouquecido. Há também o tempo das demais personagens observarem essa loucura, a reação de Marcus, e, principalmente, a de Lavínia.



78 A escolha das rimas, nas falas de algumas personagens, para esta tradução, poderá ser quebrada, quando há de ser colocada sílabas vazias, ou seja, a contagem do decassílabo na pausa.



79 Há uma intensão de amargura, tristeza profunda, na fala de Marcus, conduzindo alguns de seus versos, nesta cena, a uma condição de desolação. Para essa representação, fugir da proposta das rimas, aproximando dos fólios na estrutura poética, foi proposto como ferramenta técnica para tal indicação cênica.



80 Etna: vulcão ativo na região da Sicília.



81 Tal qual Marcus, nesse turbilhão de dores e desolação, no fervor da cena, optei por tirar a rima da fala de Lucius.



82 Tarquínio: último rei de Roma, que foi deposto; e retornou a Roma, junto com sua esposa, sendo obrigado a pedir perdão, humilhando-se. Em latim, Lucius Tarquinus Superbus.



83 Jovem Lucius: é o neto de Titus, por ter o mesmo nome do filho de Titus, os fólios originais de Shakespeare apresentam-no como Young Lucius (Jovem Lucius).



84 Eneias: personagem da mitologia greco-romana, retratada por Homero (em Ilíada, século VIII a.C.) e por Virgílio (em Eneida, século I a.C.), um dos mais famosos governantes troianos, presenciou a queda de Roma.



85 Sirrah, do inglês arcaico (século XV), termo usado para expressar uma ofensa de baixo calão, por não ter uma tradução aproximada, preferi manter o original.



86 Cornélia: matrona romana do século II a.C., mãe dos irmãos Gracos, cuja faculdade da força de caráter lhe trazia reconhecimento.



87 Hécuba de Troia: na mitologia greco-romana, é mulher de Príamo e mãe de dezenove filhos, dentre eles Páris (vide nota 16).



88 Metamorphosis (Ovídio, 8 d.C.) é um dos clássicos mais importantes da Mitologia, reúne diversos mitos, entre eles o mito de Filomela e o de Dafne, que metaforicamente aparecem nas passagens da violência sofrida por Lavínia.



89 No original, Rape: aqui traduzi como estupro, pois pouco adiante Shakespeare opta pelo uso do latim Stuprum, na referência a essa violência sofrida por Lavínia.



90 Algumas vezes, optei por colocar rima nas falas de Marcus, diferenciando seu humor, sua emoção, conforme a tensão da cena.



91 A escolha da palavra fágico para contemplar a escolha de rimas feita nesta tradução de Titus, pode ser entendida, no contexto deste verso, como o lugar que consumiu as mãos e língua de Lavínia, assim como sua virgindade.



92 Aqui, Shakespeare refere-se a Sexto Tarquínio, filho do Rei Tarquínio. Diz o mito que Sexto estuprou Lucrécia, esposa de um importante cônsul em Roma.



93 Divindades gregas: Apolo é, entre outras atribuições, o deus dos oráculos (verdade e profecia); Palas é a deusa da sabedoria; Jove é o juiz dos deuses; e Mercurio é o mensageiro.



94 Do latim: Grande Governante dos céus, você é tão lento para ouvir os crimes? Tão lento para ver?



95 Heitor: filho de Príamo e Hécuba, príncipe de Troia, um dos principais guerreiros a comandar a Guerra de Troia.



96 Sybil: Sibilas eram as sacerdotisas de Delfos (cidade Grega). Neste verso de Titus, acredito que Shakespeare refere-se à Cumana, que foi consultada por Eneias, chefe troiano, antes de ele descer ao mundo inferior, seguindo até o rei Tarquínio, oferecendo-lhe os Livros Sibilinos.



97 Integer vitae, scelerisque purus, Non eget Mauri iaculis, nec arcu — traduzindo do latim: “O homem que é de vida pura e livre do pecado não precisa dos arcos e flechas do mouro”. Este verso é extraído da Ode I.22 de Horácio (Horácio, poeta e filósofo da Antiga Roma).



98 Enceladus: Encelado, gigante mitológico, filho de Gaia.



99 Typhon: Tifão, Tífon: em algumas versões da lenda dos gigantes, Tífon e seus filhos se uniram a Encelado para enfrentar Zeus e Atenas.



100 Alcides: variação do nome Hércules, herói famoso pela sua força descomunal.



101 Cada região do Brasil costuma usar um grifo (onomatopeia) distinto para designar o som do porco; preferi, assim, deixar o original shakespeariano.



102 Muly: nome ficcional criado por Shakespeare para um conterrâneo de Aaron (DAVIS, J. Madison; FRANKFORTER, Daniel A. The Shakespeare name dictionary. Routledge, 2004). A origem deste nome parece ser Moura, mas não há uma referência etimológica precisa.



103 Pela carência de verbetes que rimem com a sonoridade do latim, alguns versos não terão rimas intercaladas com os termos ou frases em latim, seguindo a proposta desta tradução.



104 Terras Astraea reliquit: do latim, Astrea deixou a Terra. Astrea, na mitologia grega, é a deusa da justiça; o uso por Titus desta frase é para anunciar que em Roma não há mais justiça; autoriza assim que o Jovem Lucius lance suas flechas.



105 Pluto: Plutão, deus grego que distribuía riquezas para quem o encontrasse. Talvez Titus se referisse a uma ajuda financeira para que pudesse se erguer e enfrentar a Roma traidora.



106 O espaçamento, em alguns trechos usados, serve para dar pausa reflexiva, necessária na encenação teatral. Neste verso, o espaçamento confere, na métrica do Pentâmetro iâmbico, o tempo de cinco pés, que, com as palavras seguintes, confere as 10 sílabas da contagem.



107 Kinsmen: geralmente traduzido como parentes ou compatriotas.



108 Acheron: Aqueronte, na mitologia grega, é o rio que faz fronteira com o Inferno (in: ALIGHIERI, Dante. Divina Comédia: Canto III. São Paulo: 1999, notas 21 — https://www.stelle.com.br/ebooks/Inferno.pdf).



109 Esta estrofe separei dos demais versos da fala de Titus, pois optei por um jogo métrico em deixar sempre duas sílabas faltando, como pausa cênica, em cada verso, de modo que acentue e dê tempo para a reflexão de cada termo por Shakespeare empregado.



110 Virgo: Virgem é outro nome dado à Astrea (vide nota 104).



111 O termo que escolhi utilizar, Compatriota, faz jus ao primeiro termo empregado na peça para a personagem em questão: Country fellow. No Quarto Fólio, Shakespeare emprega o termo Clown (Bobo da Corte ou COMPATRIOTA) para a personagem. Optei pelo primeiro termo, Country Fellow (Compatriota), por fazer mais sentido no contexto em que o discurso da personagem se desenrola.



112 Gibbet-maker, no original, aproxima-se mais de fabricante de forca do que do executor da forca, o carrasco. Muitas vezes, gibbet-maker é traduzido por carrasco, o que, de alguma forma, faz jus a Júpiter; no entanto, algumas versões da mitologia de Júpiter, mais próximas da época em que a peça Titus Andronicus foi escrita (ou mesmo na versão de Ovídio, citada na peça), é apresentada a ideia de que Júpiter manda matar, projeta todo o espaço de execução, mas não executa a morte, tendo Titãs, semideuses e outras figuras míticas ou humanas a seu serviço como carrascos.



113 Santo Estevão: este nome traduzi, uma vez que nos fólios originais encontra-se em inglês e não no grego original (Estevão vem do grego Stéphanos), nem na língua nativa do santo (ele nasceu na Palestina e, provavelmente, na época, a língua matriz era hebraico, aramaico, grego ou latim — alguns historiadores creem o hebraico ser o mais provável). A citação a Santo Estevão aqui se dá pelo fato dele ser um dos grandes mensageiros das palavras de Jesus Cristo.



114 Nuntius, em latim, significa mensageiro. Aqui, deixei o termo em latim por, curiosamente, Shakespeare, para este personagem, usar o termo em latim, talvez diferenciando-o do outro mensageiro que entra em cena anteriormente. Outra curiosidade é que, na ficha dos personagens, Aemilius aparece como Nobre Romano.



115 Coriolanus, general Romano, retratado por Shakespeare em peça homônima, escrita em 1609, conhecido por ter se vingado furiosamente de Roma; uma das vinganças mais trágicas que os romanos presenciaram.



116 No original, ruthful: no inglês arcaico, era usada com o sentido de lamentable (TITUS ANDRONICUS, Folger Shakespeare Library, 2005); às vezes, aparecendo como sorrow ou tender — em português, “lamentável” ou “tensa” (termo que preferi usar, dando possível pista para o modo de agir das personagens).



117 No original, “sent from below”, sendo below também traduzido como o lugar abaixo da terra, o inferno, a terra de Hades (reino dos mortos, na mitologia grega). Fiz a escolha do uso do verbete inferno, aqui, para enfatizar o terror que Tamora pretende contra Titus.



118 A fim de mostrar a transformação de Tamora em Vingança, proponho que, ao usar a rima emparelhada proposta nas falas de Tamora, que Tamora se mantenha não travestida, e quando estiver fantasiada de Vingança, que use de uma fala sem rimas.



119 Provavelmente, uma indicação cenográfica, em que o ator aparece na parte superior do Globe Theater, lembrando que este teatro continha três andares superiores ao palco principal, sendo um palco superior, uma galeria para os músicos e uma torre.



120 Hyperion: Hipérion / Hiperião, na mitologia grega, deus da luz; costumava dirigir a carruagem do sol ao outro lado do céu. Muitas vezes traduzido diretamente como sol.



121 Aqui, optei por colocar rima nos versos de Tamora, pois ela deixa de ser Vingança, e vem a falar enquanto Imperatriz, mas optei por uma rima não emparelhada, como nas demais falas de Tamora, e sim uma rima intercalada, para demonstrar exatamente essa dupla identidade: é Tamora quem arquiteta e fala, mas, ao mesmo tempo, age como Vingança.



122 Ao usar filhos (sons) na rubrica, a indicação fica clara que Tamora fala com eles, não como Vingança e eles como Estupro e Assassinato, mas como Tamora aos filhos, Demetrius e Chiron.



123 Vide nota 56.



124 Progne: Procne é a irmã de Filomela, que vingou-se da morte dela de forma bastante cruel.



125 Assim como Tamora, travestida de Vingança, teve mudança na sua fala, excluindo-se as rimas, Titus, ao se apresentar de cozinheiro, terá mudança igual nas falas — optei por esta escolha para diferenciar o clima festivo e vingativo de Titus.



126 Virginius: segundo uma lenda, era o nome de uma romana morta por seu pai para salvá-la das garras de um oficial corrupto que a teria violentado.



127 Dido e Príamo: vide notas 9 e 55.
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